
As classes produtoras, Ror exem, "que nada. numentara na trlbu­
pio, enquanto arcavam com os tação", Essas mentiras ,gi'psse!'ras

serviram para desmoralisar li

demagogia .palaciana.
Ainda agora o governador, no

__- --,,--.-
-------' .

easo da Usina Diesel de Joínvil-
O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CA1'ARIN;\----=-N.�-131õ 3- le, tentou intrigar essas classes

produtoras com o tlustre presi­
dente da Comissão Exech'tiva do

Plano Nacional do Carvão, Ge.

neral Oswaldo Pinto da Veiga, O I N.:1 Pr6"xima Salra
::J�:�i�:�;::��#.ri���':' jMUlt·s VOe '1' �M-I·I·ba=----=--oO-:=-e··c=-··- Tonel�d'as' Em face algumas l'es'triç�es �

. , ,'J
vem sendo impostas aquisição I '

. _,
,

usina Die�el Elétrica que refor.
,

Metatie do consumo de trigo do pais Entrará disciplinado o
DIRETOR: - RUBENS DE ARR;_UDA RAMOS -'- GERENTE: - DOMINGOS F. _DE 'AQUINO çará sist,e�a Em1>re�ul, apelo �s.: RIO, 13 (V. A.) _ A pro- produto americano crescer mais 200 mil no pró
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sa prestigIOsa. en_tldade 'Sent�do dução trítícu;a nacional .de- ximo ano;

--""��"'"" ,_,. r telegrafar �omlss�o e1<ecu.tlva I verá atingir. muito provà·; de toneladas. ° nosso ,eon- Alu,dindo:ls

7 S
'

O E t d J -da
Plano Carvao Nacióual ;nan1fes. I velmente na próxima safra' sumo atual é de 2 milhões e '

razões que

.....,emana e S U os ur, ICOS tando in�eresse �Od�,r�gl�,O �Ot mais de �m milhão de tone� !
400 mil toneladas, devendo determlg:n;�l�it ];a P!�f:aÇ)ão

te Catarmense, mie H� a ns a a- ladas. Isto significará mais
.._-ii._iiiii_;; ;;:';;=_;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;=_�;;;;;;__-.J( çao motores; Diesel, tão ,I\ece'llsa. de 40% de nossa necessí-

,A VER.BA DA VII SEMA· ganizadora, sm uma de suas rência e Curso de Extensão ' ri,�s incd�ds�l'�a eSsasuad'aP:o_oeSsí'l'Cra re-

dEade de' consumo em 1958. NERE"'U -, R'-AM'OS ." 'C'00'RDENADORf
'

Iib I gIRO, OI II<IS �" " • sta revelaeão f
'

f It -.

NA - Ain da não OI I era- últimas reuniões, criou os Diretor : Luiz de Moura Jorge Lacerda - Governador" 'lO-sI', M'a',rl'o;<'Me
01 he1ttf!-' p�- I'

b' t ' , ' ,

t f' deree d
. • neg e 1, am

.

c1n :I ver' a para os gas os Departamen tos necessarros Ferro Em respos a,
,

ol,en ereça � ao � da com referência ao ca- DA POLITICAne::essál'ins cor-i a VII Se- ao preparo e funcionamen-
I Mernbros : Rogério Stoe- governador Lacerda o segu'iute SO do Úigo importado, que '

mana ue Estudos Jurídicos, to elo certame, bem como es terau e .Ferl1;mdo _ Nizo despacho: I se encontra estocado nas do- RIO, 13 (V. A,) - Efe-
A C '. ',- O 'wl1izado"'l I br h

Exmo. Governador Jorge La- cas de Santos porque mOI- •

í O,nJ:o;sao, 1 ",« • ,1< colheu os seus mem ros, Baín a cerda _ Palácio Govêrno nhos paulis�as não se in- Ituou-se esta manhão, ne Ca
vem manter.do permanente São 0$ seguintes: I Departamento Social < Florianópolis : teressaram pela 'sua retí- it.ete, uma reunião convoca-

contato com as autoridades, Departamento de Seminário Diretor: Maria de Lour- 345, _:__ Referência seu tolegra, rada, por u:n lado, impedi- Ida pelo presidente da Ré-
. ,

d d I ma de 26 junho último, comuni- "I."S fmanclaInentos poFederais, in s istint o no e· Diretor' Linés-io Laus

I
de,; Píazza lIt"'t' e r pública e, à qual comparece-,

-. cando restrições estariam sendo ou ro para aguardar a 'per- I
sembaraç., do numerário, Membros : Maria de Lour- Membros: NICe Vascon- impostas pela Comissão ;Execu. muta do tr'igo do Rio Gran- Iram, presidentes dos parti-
sem ó qual não será possí- eles Medeiros Vieira e He- celos Lima e Mvlene Lebar- tiva Plano Carvão Nacional à de do Sul pelo estrangeiro, ,dos que o apoiam no Con-
vel a realização do concla- lio Alves I bsnchon aquisição Usina Diesel Elétrica

,,' -,A revenda será permí- 'iliresso, Terminada a reu-
_ "', que l'eforça�'á sistema Empresul tl,da - acrescentou o mínís' ,1"',. ,

V,3, Telcg'l'an.Rs urgentes fo Departament.� de Recepção Departamento d� �ropagan como medida provisória de emer- ! �ro ,da Agriéultur� _' pois jlllaO" � g.a:bmete ci�il ,da
l'am paRsi1dus aos Exmos. e AlOJamento da e P,ubhc�idade, gencia, e distinguindo esta' As· e aro legal. Mas .lá não há ;pres�dencla da Repubhea
S",nl).ôl.',es ;Lu iz Gr.llotti, ilus Diretcr: Artur SüllÍvan Diretol': NaldY Silv,eirs, sociação com seu apêlo para que dúvi�a de q'Je deixar�Il! in Jforneceu à imprensa a se.

tl'e Pl'esit1eril,e do Tribunal 1 lVKpmbros' Hen� Miguel e lVIembros: Walter Linha- manifestasse àquela CiJinissão I t�nclO�almer.te de r�tlra-Io, <r.uint'e nota'
, , '

D
,1._... ..

"
interêsse regiilo' norte cat,ar'inen so e 80 por ISSO p. nao p,ela .,. •

Supel'1ol' Ecellol'a,l! cuto� I ral'� Coelho de Souza rel' e Florentmo Carnunat- se instalação citada Usina, cum. falta de. transporte alegada. "O presidente da Rep.ú-
Nereu Ramo3, eml1lE1nte MI I Del}al'ta.mento de ,confe· ti Jor. pre-rlOs informal' Vosseneia que A Mar}!1h2, Mercante, até blica convocou os presiden­
nistro eh ,Justiça, Dontor I _.--

'

-

.........WJ"a_-..-.._..........,.__....,..__
V"o"""""""'''_'_ '3agg7015'a12 Jat tr�n�portou "," tes dos partidos que apoiam

, ;oe�l���,!\� :��;�:?�)eg:}��!�
I

{---n'·-'··�;B·IiÕIPa�,,-··""·· tVDlllt\.\.· -JnQI-t" ADTI10 nn'Tt 111 .�! l::;�j,o��:t';�Ee !:j:��!: ::::':: :;:�-::::-:::::;;
D, Jaime (I:;; harros cama-�.. U "RIIIl UR· DII D" UlJD 811 uu- nu. [u ��r�odos nas colheitas. ante �a de- impressões sôbr-e os-

1''1, "olicit:t'�do interfe.rên- '

' nores. A "afra nacIonal 1 I' d
---- ,

_ �
. . l' ,

'" "')rob emas l'e aCIOna os com Min. NERtl:U RAMOS
cia junto ao Exmo, Sr, Pl'e- Ninguém, por certo, experImentou maIOr e Ildefonso Juvena > � que este ano, at�ngIU 840 to- " • " " "

mais justificado orgulho \ de ser BARRIGA·, • __
'

_ .. neladas comerC_lais', já está, I coordt'haçao mter-pal,tJ,darla, Mmlfestara,m-se w.:; pre-
Ridc!lte da Repúblka, para a

VERDE, do que o saudoso Desembargador Jo· duzir todos os oficiais signatários da ve,rgo- .. por outr-? I�io, compromis- ,identes. Adernar de Barros, pelo �P; Sõuza Nevefi'l, pe-
libel':lção dg verba, sé Artur Boiteux: gra��e vulto de �nteD_t, de nhosa capitulação da ilha de Santa Catarina,

I
sada e, hqlHti�d�, "o PTB, Bernardes Filho, pelo PR; Benedito XaIadares

LINESIO LAUS VIAJA nossa cultura, cUJO edIficante catarmenSlsmo, poucli mais ou menos de'"\lllli mês antes ocorri. AludIU O nUlllstro Mano 1 P"'O 't ,d d' ,

t
'

'l'd' d d
, • t t t evidenciado por meio das da, grande foi a exarcebação de animos no pa. l\'le'leghetti em 'd 'le o ..." reI el'an o t.o os a sua In eira so 1 arle a e

C 1 c' 'Cauital era cons an emen e
• /' .'. ' seguI a, ao' .. ' �, 'd 'R' I'- cm (e"!lIl10 a <. '

mais sinceras e eloquentes.demonstraçoes de pa· la«;io do Vice·Rei". trIgo Irreal, o ehamado t,ri-
; dos SC"s l>al'hdos ao sr, }lreSl ente- da epUb,Ica, beat

Fedet'nl, segue hoje, o cole· triotico interesse -pelas coisas de sua terra e O marquês determinou incontinentl! o reco· go·papel, qlfe sempre hou- .omo seu apoio político (' parlamentar: à orientação� do
, "

L
' •

d lt d lt d d .Ihlmento daqueles entreguistas impatriotas, ve e "'d Ig-a LUle,,1O au,�, que Ira pelo acendra � cu o o� �u os ,o passa o'. .,

m quand ac e nás sa- ):ovêrno c às medidas do s�u intel'êsse e iniciativa.
• Ao seu devotado p�trlOhsmo, Santa C.atarma. senão covardes e traidores, às fortalezas de fr a,s .

passa,das .e' que e'stli ,. , ,_'�... ",e,lten:,el'-se ('om os. 'l::Joder"s - S C' SN J' d d
. ...

E
-

d d
-

h -'

ficou devendo a ereçao em a nossa CapItal, de anta ruz e ao oao, on e aguar arlam pro. 'pratIcamente hqmdado. m eOllsequenela a troca e unp're�oes ,a-'Ou-p.;o
públicos fef1erais,. inter�- vários mOlilumentos

'

publieos e a crea�ão dos cesso det'erminadQ 'pela Rainha ou julgamento ,Não v,
amos d, izer qUe ac�- ,)te8id€'�te JU3ce-lino ,KUbitsc,hek confiou IW nlinistr�lsl1ndo·os �-,eSS!l ca:llpanha seus primeiros est,ahelecimen,tos de �nsmo._s�.

em Conselho de Guerra, cuja sentença conde. bamos

e,o:n
e';sa fra.tlde, co.m rjUS�'iC'a, Nereu Ramos a missão de conrdella;"'e�' ,

I b AI' 1"
'. , natória, foi exarada anos depois. Alguns, mais O .novo slst'enta, pOIS ao In-

• '. "

"
' ,�(ü ver a, em (e§Sa m- }lerlOr, ,

" J - d d d ....J. d 1--

O oJ'gulho de' ser BARRIGA VERDE; êle o. tarde, em ].0 de Junho de 1783, "foram, soltos e ves d(L__ "trigo-ipapel" 'su,r
"o governo a 3hvI a e

,

os; pa.cvl os --e_tn co IgaçaC) -no
cumbência, o colega Linésio "

- •

t r reformados nos mesmos POstós' e restituidos na giu O "t' f'" M
"

P I t
'

d ....t. 't t',
'

]
-

t Ê
convidará os' professores manifestára ,mUltas vezes, nao ,somen e po

'pos;e dos bens que lhes tinhaiú siao -confisca- l' : .ngo· r!o" �S]te,,; ar, amen o, vlsan I) pe. �el ,a,' ar ]�U açaa en ;re o xe-

meio de suas produções literárias, mas tam·
_

' '
, l�s �alctl,loS �ste naO '1''01 :uhvo e o Congresso. Comparee,eram também os, _srs,

p".ra o,,,Cun;os de Extensão, 'bém quando enl palestra, prendendo a atenção "dos", enfre! estes o bravo Coronel Fernando da �lem das 60 mIl, toneladas ;,
t N' D_ ' b ' '

,a
�' ',,- .1- ,

'

,

que 'sel'ão reaiiza(k::; dUl'al1' dos"'cireunstatrte _\?elo' gram,e"_'_conheéimen�o- ,G;aJ.1Jit 1:obo, C01J.l�n�nte cI� ,l_lAAi"�eAto � �1�.a--,i200 mil. de ·túga pa':- UIS re--_ e!,� a�m.9S-; e_m a1X8. Ql' Am:a1'll1 PeIxoto e �
,

WC tinlnt.de hi�tória (.'atarinj.'nsé;nfinu'deI1Han . GA, VEIlBE 'il. Ô1Itr.ll..0ficiajJl da.tãO g�a '�a:safrâ p�ssada. ,,: :hefe ao Ifabinete éivil da preSidência'; í.tor. Nunes
te D. VJI S(�:n};nn.

dó fatos interessant�s, para muitos des('onh mill.eil! d� E��f'cito Imperial.. ;Inovado qKflcá,
A
O. tItular da pasta dõ\ 'eaJ. Encerrando a reunião, o }lresidente Juscelino agra-

OS DEPARTAMENTOS' E cidos.
- ra não terem êles sido covardes, e Sfl1l,: n_o gi'-I-cultura a re�.peito ,(l I

-,

d" t 't']"
.

f'
•

SEúS DIRETORES _ De Nós, que tivémlfs a grata satisfação de tra. haver resistido em obelUencil! a- ordens supe· aumento da ''iwodu;ãona' I'
ereu a(,sI'dlrl�e� eds "pf!r l( arlOS }ll'eSente a rea Irmaçao

tal' com aquele- insigne catarinense, e de mere· riore_s, ordens que até hoje, não se sabe aO- cer. ,nal (le trigo, s-a.Jientoll: e �ua :;;0 I arleua e •

aeôrdo com o Regulamento
ceI' a honra d� sua valiosa consideração e des· to, de onde se or'iginaram, 'ordens desastradas - Não sel'ão mais o Rio- I ,,"'���������Fi�'�����"'I_�!�._�, liiiiiiiiiiiii__��i!

da VII Semana d'e Estudos vanecedor apreço, bem o sabemos, por termos e sem cabimento; visto que a ilha se encontrava Grand.e do Sul, O Paraná e
=

Jurídicos ':L Con-iissão 01'- sido testemu'nha, em diversas ocasiões, de ma· aparelhada para resistir por algum tempo, en- Santa Catal'ina- os únicos O UETO E' O GOVERNADOR'

nifestacões sinceras e eloquentes do seu catari.. quanto o Vice ...Rei ou a Côrte providenciassem produtores 'lO cereal. Já te --,
,

'-1 d d
'

t d a remessa de tropas em ajuda de seus defen. mos trigo d,' MI'nas Geral'snensismo. A e e evemos. o esper ar esse _ _

sentimento de amor à_ terra natal, adormecido sores, ou pelo menos até uma capitulação hon. 'embora êste não seja um
no coracão de muitos. A sua constante e mani- r,osa, digna dos br�os dos !,oldados imperiais, grande Estado tritícoIa, Mas
I'esta ufanía de ser BARRIGA VERDE, muito entre os quais se encontravam os heroic08 Ó produtc! ali é sempre de
cooperando no sentido do emprego do apelido BARRIGAS VERDES, que por certo, repetiriam boa quallda,Ie, �om índice

, ,

d C t' 'f as 'façanhas mei'noraveis da Cisplatina. de rendl'mento mUI'to Sllpe-como sm,ommo e a arlnense, ez com que o _

termo se expandisse admiravelmente e todos os Dialogando com o seu ajudante de ordens, • rior ao do Rio Grande °
que passaram a empregá-lo, não o fizeram, sem Capitão José Pinto de Sá, catarinense, filho da Paraná -, acrescentou' -'-

.. dúvida, sem o devido conhecimento de sua Mi. então freguesia de São .José, exclama o Mar_ < também aumentou em mui-
� -

h t
' quês Vice Rei: � to sua PI'O�"".a-o, e�ste ano,I gem tao

_
onrosa para os ca armenses. ";<

"

Demonstração e\'idente do seu orgulho de ser "_ Parece.me uni sonho t d
' , A

�
podendo atIngir as 100 mil

> u o ISSO"" tonelad ' ,

f' BARRIGA VERDE, tivêmo.la, tambem com a guarnição de Santa C�tarin3 compunha-se de .

as rir.. prOXlllla sa ra,

! publicação do livro ARCAZ DE UM BARIUGA um regi,mento, õ de Pernambuco. de quatro
aSSim' como Santa Catarina

, VERDE, em que o saudoso historiógrafo, à ma· companhias de um Regimento' do Porto; 4e
�aira 9as310300 �Iil toneladas,neira de Viriato Correia, paulo Setu'bàl, Assis duas companhias de artilheiros daquí do Rio para e mI" no próxi-

I

�
Cintra e outros, 9S quais, ameni'símim, tornan· de Janeiro e de todo, o Regimento dei lá, de lá

mo ano. Fi,:almente Síio
'

do atraentes pela feição romanceada, inumeros d 'lh
Paulo tambem J'á está com'

- '

'

mesmo a I a, esse a' que dão o nome de", b Iimportante� episódios, da História Pátria, con· d
.

h' d 'O" oas avouras, que eu J'á vi- I

1:.
P e que mesmo, sen or a]u ante. 't

• J
'I ta.nos fatos 'interessantes da História Catari· SI eI e comprovei Dessa so- ',<fu_ De BARRIGA VERDE, senhor marquês, ma há indice de que, em "1nense. _ respondeu inclinando-se, o capitão José Pinto 1958Abre o livro o interessante episódio A FA· de Sá". ,', estar� O Brasil pro-

ÇANHA DO TEMPO DO ONÇA, relaciona,do UI' duzmdo mais de um milhão
_ sso mesmo. Gente, alias, dos melhores .(l_n'_'()'-'(l�()__

com o o/plorável acontecimento da ocupa�ão precedentes, desde quando o 'brigadeiro Silva ida ilha de Santa Catarina pelos hespanhóis de Paes, a organizou em força regular. Mas� êomo
D, Pedro Cevallos, pormenorisando.o sob a for· ia dizendo: Só esses BARRIGAS VERDES eram

�ma de dialogo entre o Vice Re, Marquês do La. em numero de setecentos e mais havia, ainda,
� vradio: e seu ajudante de ordens. os c�rpos auxiliares de cavalaria e infantaria,
l' "Ao funcfear na baía do Rio de .Janeiro em montando a tropa de linha um total de muito �� 21 de Março de ]777, o navi� de guerra em Que mais t,le mil home!lÊd"
� D, Pedro Cevallos Cortez Calderon, fizera con· (Cont. na 12." Página) I

i

.....__J'....__�-..._.._••• • ..-.-•••-_••�....�.....-....�. ...-_._.__.........._._.__.............._._....,._...._,.., ,.••.,..��.__._........
I

, A demagogia desatada do atual

govêl'no catarinense, depois de

alcançar seu mais alto índ ice, es­

tá caindo em vertical. A palavra
oficial, por causa disso, perdeu a

rcspeitab iltdade que, pela pro-,

.cedência, 'devera ser marca de­
finidora e constante' indesviada,
No que o govêrno diz e alega,

ninguem mais acredita e confia,

novos aumentos de taxas e im­

pos tos, viam o' govêrno alardear
por todos os meios publicitários

General Pinto Veiga presidente
referida Comissão declarou aos

delegados, desta entidade que ne­

'rrhuma restrtção for 'oposta pela
citada Comissão ainda porque
assunto nem, siquer foi submeti­
do sua apreciaçiio, nem haver
Governo Estado prestado in'for.'
mações devidas através seu repre

ANO XLIV

o r.LlMAX DA HOSPITALlDADt

'_:';-��'1-'
LORD HOTEL
CURITIBa· Paraná

Diório Solteiro desde· 150,00
Diária Casal desde * 250,00
Com Café da Manhã
PRAÇA TIRADENTES

�d, Telegr, "LordHotel" - Tel,,: 2904

-

-�. UBG� �� fluem E �E� M�N�MENTO'-
J

t:�.tI \\i!IC"IIU'SiOI
Escrevia Repórter na edição de

5 de fevereiro de. 1890, do "J 01'

I
nal do Comércio", do

..

Destêrro,
em sua secção De soteia, que o

local onde estava sendo cons_

tnlido o atual Jardim Oliveira

Belo, era, a princípio, um lar­

go - Largo do Palâcio, como o

denominavam. Achava-se êle em

rompleto abandono, a despeito
de nas vizinhanças ficarem si.

tu;das as repartiçõ�� públicas da

capital. Houve um 'Presidente de

Provincia qlle, tomara a inicia­

tiva ele mandar erigir ali um mo

,numento em memória' dos catal'i

nenses Il'(ortos na guerra do Pa.

l'aguai. Abriu-se para êsse fim
uma. subscrição e deu-se comê.

ço à construção .:le uma' coluna

que não foi além do pedestal.
"Outro pl'esidente, porém,­
continuava o cronista - cuja
administl'ação merece um poe·

ma, ]ll'esidente de' pedantesca
lncmó1"ia, só pal'a ver � seu al'_

J'evesarlo nome 'numa das faces
do monumento, zás! - deu-o

por pronto, empiramidando.o de,
halas! '. ,"
Mais tarde, o Largo flassou à guna.

catego.ria de Praça, conferindo- Encontrara êle quase em rui.

lhe � Câmara Municipal o nome nas o que do monumento já ha­
de Barão da Laguna. via sido constl'uido e resolvera
Foi o dr, João Tomé da Silva cO)lcluí.lo, l'ematando a coluna

quem teve a idéia de levantàr. o inacabada com "uma pilha de

aludido monumento e que, COI;' bombas de morteiro de 32 cen.

forme dizia em sua fala de 1875 tímetros, terminada por uma

1PI!!i!!W__ ,' •
,

,�c';y'ls�e ,ª'Jly,!)eSI11,9/ tellfl� de
..
chall1a de ,boI1,1:ia, qUe arece e

4:g?�.\�l)�\� �lor�g��"?anâeirll. do : cp IQ:dir, no ar"�, .como êle pr:qpi'ib

por êle mandados p.roceder na,

obra iniciada pelo dr . .João To:
m,é da Silva, Fizera na oca·

sião o que lhe fôra possível fa­
zei', com o objetivo não só de
salvar de comPleta ruina o

que viera encontrar, como de
desimpedil' o centro da praça do
materiàl que ali ficara atirado,

Esforçara-se mais tarde' por .subs
tituir "aquela desgraciosa pilha

, de balas" pela estátua de Santa
Catarina, tendo na Europa, em

Estrashurgo, pefo ano de 1879,
indagado qual seria o seu cus­

to, Pediram.lhe 35:000$000 e l

Cl'evera para aqui, ten.do recebi­
do resposta desalentadora.­
'E até hoje - concluia - o mo

numento está como o deixei, hll
vendo fel1zmente escapado à ten
tativa de vandálica e 'ingrata'
destruição".
No mesmo ano da prOclaillação

da República, em meados de de,
zembro; resolveu a Cãmara Mu:
nicipal mudar os nomes de di.
versas ruas e pra�,as da capital,
sendo as mais visadas aquelas
cujas denom,inações Ilvocavam fi
guras da Monai'quia, passando,'
dessa forma, a__ Praça Barão
da Laguna a chamar-se 15 de No
vembro, Os tráhalh;os' concernen.
tes à sua transfor·mação em Jal'
(lim, prosseguiam "sem muita
pressa, e só el)) abril de 1891
Qcorreria a inaugul'1l,ção do Oli·
'leirl1 B!1l0,�<l,ui:a not,Ícià dn:l'emos
em ol1td2toportU1li��de; "

• � • Ji'"-

Carlos da Costa Pereira

deixara consignado em relatóno--'!!D!"e-c·a"il'"·n·a-'h"'il!'la·l,ÍJlid'!"a·d""e'·,---:'
datado de 2 de ja�eiro de 1877, Ante tão grande chalaça;
ao passar o govêrno ao 1. vice- ,Por coluna aquila passa,

}>residente, dr, Hermínio Fran, ,Mas com verdade e franqueza,
cisco do Espírito Santo� Se estivesse numa mesa,

O dr. Alfredo Taunay tivera Em lU,gar de estar na praça,
'

aqui en.carniçados lnlnl1gos po. - Digo, 'se'm ser o primeiro -

líticos. Um' dêles, segundo diria A tal colúna chalaça,
mais tarde seu filho, o eminen- Por mil�gre transformada,
te �atarinense Afonso Taunay, E em lugar de balas, tendo'
"imaginara reduzir o detestado Uns palitos fincados,
adversário ao no,_sso clássico pó. Seria. logo tomado

,de.traque", escl'evendo um tre. Por um' belo paliteiro,
mendo poema satírico em sete

cantos, a que dera o titulQ de

Táunayda.
Decol'l'idd.s quatorze anos, e

já na República, permanecendo
o Viscpnde, de Taunay fiel ao an

tigo regime, continuarall1 os ex­

liberais, transformados em repu

blieanos, a manifestar a sua odio
sidade contra o ex-presidente
da Província, publica-ndo' Sineta,
no mesmo "Jornal do Co�ércio",
em sua secção Tlim", Tlim""
dois dias depois das ferinas alu

,sões de Repórter, os seguintes
versos acêi.'ca do monumento que
o dr, Alfredo Taunay pretendera
concluir:

Batal ão n, 2 " Traçara ares.

pectiva ,planta o engenheiro Pe,

dro Luís Taulois, O custo da

obru seria de' 11:000$000.
Nem bem os trabalhos se

a�havam em meio, deixou o dr,'
J oilo Tomé a administração de

Santa Catarina,
Alguns meses depois, assumia·

o govêrno da Província o dr, AI

fredo de Escragnolle Taunay,
futuro Visconde de Taunay, a

quem Repórter 'f'llzia as mais,
injustas , referências, não obs.

tante tratar-se de um grande bra,
sileiro digno da profunda admi

ração 'de seus contemporâneos,!
não só' pelos seus alto,s méritos'

intelectuais, como, pela partici.
pação que tivera' ,em Um dós
ma,is trágicos episódios da guer.
ra do Pal'aguai, que a sua pena

depois imortalizaria nessa gran

de obra que é a Retirada da La·

De nada valera tivesse, êle di.
to no citado relatório que na·

quele "simples e' pobre monu-'
mento", pelo, menos ficaram gl'a

vados, para conhecimento da pos
tel'idade, "os nomes de todos os

oficiais mortos naquela campa·
nha".
,

Ainda em junho de 1897, após
Vh'gílio Várzea haver publica­
do no "Jornal do Comércio" do
Rio, o capítulo de seu IÍvro
Santa Catarina, em que se refe.
ria a êsse mQnumento, o Viscon
de de Taunay endereçou uma

carta ao velho órgão da impren
sa brasileira, em que abordava
o mesmo assun�o, dizendo que
,.absolutamente .não" ,hav,in· rlndo
caráter defini!.ivq aos _,reparos

'Quando a, ,co,luna da. pl'R,ça
Eu vejo, te�ho v�ntade

sentante senhor Augusto Pereira ide-nticas dificulrlades quando da
Sflv�, E' possível assim outras nquisição. Usina Diesel para F'lo

causas, que lião restrições men , rianúpoIis. Atenciosas Saudações,
cionadas, estejam retardando a- Associação Comercial e Indus­

quisição aludida Usina Diesel. trial Joinville - Adhemar Gar­

Aproveitamos oportunidade ex- cia, _ Jorge Parucker Junior, -

tornar 'respeitosamente estranhe: Edgar Klein, - Baltazar Bus.
za classes produtoras não haver I chie, - Wittich Freitag, - An­
Govêrno Estadual encontrado tonio Budal Arin.s, Diretores.

-----.....___._---

Barreiros Filho
O ,sr. Jorge LacerdO; resolv'eu, para surprêsa

geml veta,' a lei aprovada unanimemente pela As'
'sembléia Legislativa e que mandava criar o Con'
selho Estadual de Contribuintes, ri'uto de uma pm'
posiçêio do deputado Odando Bértoli,

Necessidade inadiável para a .boa ma?;cha dos
negócios administrati�os do Estado, o _Conselho de
Contribuintes seria o órgão técnico indispensável
à discussão dos litígios fiscais, cujo tratamento, en­

t1'e nós, atualmente, é dev,éras lastimável, confuso
,e eminentemente ditatorial,

, Vetando / Utn projéto que seus representa,ntes
no Le'gislativo aprovaram por oportuno, o sr, J0'1"

ge Lacerda mostrou de como e com que métodos
governa Santa Catarina, Argumentando desastmda
e inconsequentemente, opôs'se ao projéto do depu'
tado Bertoli porque êste, viria colocm' entraves à
sêde alucinante 'e eleitoreira de certos fiscais, Afh··
ma, qiLe o Govêrno, no ,Conselho,' confórme a pro'
posição, não poderia inflt�ir!

Tanto não leu siquer;o Governador, aquela
pr-oposição le'gislativa, que assim raciocinando es­

qt�eceu'se de q'tte � lei em 'cattsa prévia, no funcio'
namento da.quele órgão, maioria de representantes
do próprio govêrno!

Eis em que dá ,(l, proclamada "seriedade" do
Govêrno. Alegando que a lei vetada promovia a

"invasão. de ppderes", 'esqueceu'se, o GOV'�1"1tado1'
de que já foi deputado e que é atribuição especí'
fica do Legislativo propm', sU!lerir,. lembrar, le'

gislar, E faz pouco que deixou a sua cadeira nlt

Câmara.
Este Govêrno, não que'r, de fato; a solução dós

nossos p,.oblemas. Ele quer, é a confusão das no'

meações diárias, dos aume,nto$ .que roubam a bôlsa

do povo, da pantomina que representa a pr.opagan
da paga ,e régiamente recompensada, da discursei­
ra que já não/ convence nem ao porteiro do pale;­
cio!

O sr, Jorge Lacerda que é o signatário de tôo
da's as leis aumentistas dos últimos dois anos e que
já é apelidado, pelas esquinas, como o "Govêrno
do Impôsto", vai mal, tão ma! que os homens que
o assessoram

........
nem sequer leem os trabalhos que

lhe são remetidos pelo' nosso Legislativo.
Eis em que dá a demagogia de um homem se­

quioso de fotos sensacionáis e telegramas de enco'

menda.' ��'
.

Triste, situação essa criada pela inépcia de u,m

homem desacostumado ao trabalho organizado, ob­

jetivo e harmônico. Incômoda posição essa gerada
pela fa.lta de disce1'nimento de 'Um governante que�
não planeja, não raciocina e não get'iencia como se'

ria do seu. dever.
Continúe o' sr. Lacerda a se, emolgar pelos Pt •

prios. eJogio� verá no que vai dar a falta d.fl
bqin'Jú,tl:$

'"

'fi�'Iil:üi"''lÍÔSSáÍifaarniniS!l'açiío,
..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o.sval�o _Me�Çl

EM FAVOR DO POVO? - Esta é a nat'Ltral,
perguntá. que' todos faz_em, porquanto frequémtarrl:
os mereadi'lihos da .crda.de e até, mesmo os oboste»:
cidos ·arnuiz�s dei eoap, .Já não que1'emos incluir

,

na lista, o aristoc,,:áti<�o NÚrcado Múniéip'a� aTi�i6'
C'rático, quanto a "preços ,ctJtôs, muito -olém. dos fi­
xados 'rI,tLS ·tl,,ge�8' ,qtW ali desapa_receram inexpli-
càv'eIment!? .' '" � '.

"

';.-
O aluciriado e sempr.e, crescente aumento .de

prêçoe, (jt(e: '!fãi aos poucos 'erian4s ·um cimbie,nte sle
insuportável, angústia' e tortU1:as em tôdas as� clas­
ses sociais,' principalmente 'ent<r.e as menos favore­
cidas, ainda -'Ilão estacou. G_ada vh -mais" asfixian-

\ te, cada v�z',mais vergC?nhoso.· .

, E sempre aquela mesma desculpa esfarrapada,
mentirosa que chega .ds raias de um cinismo pro­
vocante, para justifica� a ganância insaciável dos
tubarões da época, ---enquanto o çomprádor vai sen-
do levado na ànda� porque ou compra ou merre de

fome,:tratando-se, de g'êneros alimentícios. Ou çom­

pr,a ou continua doente a caminho da morte, tra_
tasuio-se de remédiQs. Ow paga -o exigído ou fica na

rua, .dormindo no chão, tratando dos
-

alugweres dás
casas. de moradiãs. Ou ,paga ou anda nú, e mal. ves
tido, tratando-se de roupas e fazendas. Ou 1),'aga.
oit anda descalço, de tamanc.o ou de chinelo, tratan­

do-se"de calçados. Enfim, ou paga os impostos ou

fiC'a iSQ�{1do e ás escuras, pagando multas, trata,ndo­
s'e de' impostos ou, taxas ás re.partições :e dá luz.

O �rlie mais" entretantó irrita a gente. e põe to­

do o mun,d<?, em 'pâ.nico � o caso dellsas "coisas'�
c1'iadas.paIa melhora1: às con4ições fÍ'!!:_anceiras. do

l)OVO
,

Também os armazéns. coapianos vão subindo
os prêços. Todos os produtos ali ta,mbém sóbem,
desde o açúcar, o feijão, a farinha, o arroz;' aba:

nha, cada mês custam mais caros. E sabem por

que e pa.ra que? Simplismente com_o providências a

favor do pov,o! ..

Ridículo' el provocador, para levar êsse- lJ01?O
enganado dia e noite a tbma explosão de funestas
cons�quências e dá qual Deus nos liv-re!

._-_._---_._-- -- _._----------.---,._.-

\

Reuni�-;se:, no Rio, a Comissão de Representa­
ção do J:»Ta çatarinense. Estiv�ram presentes os

,

Senadores Saulo Ramos, Carlos Gomes de Olivei­
,ra e 'Rodrigo Lobo, Dr. Rafael Cruz Lim'a, presi-

'

dente da Cia. Nacional de Seguxo Agrícola; Prof.
Crystalao Araújo, 'Superintendente da

.

Caixa' de
CrédÍto da Pesca. Dr. Walmor Oliwira, prefeito de
Laguna, Srs. Rubens Berbatti, Floriano _l'éixoto,

, - Estevam José e Juscelino de Souza.
- , .

.

" ... ..-.'

-[ *- ]-"
O Dep. Olice Caldas, na tribuna da Assem­

bléia,' e�crach@u ,o Govêrno do Estado, ante os eg'
corchantes auirl(�ntoS 'l1as ta'rifà$ de energia elétri­
ca cobrados pel� ELFFA. O ilu�re deputàdo de�
Tubarão foi franco e incisivõ, ao mostrar que os

aumentos I1Q preço da luz fornecida à· população
de Florianópolis sobem até 500 pór ce:Qto nos últi-,
mós três mêses,

-[ * ]-
O Deputado Olice Caldas' vem se revelàndo

um parlamentar identificado com os problemas do
povo catarinense. E' uma 'espinha atravessada na

garganb do Govêrno catarinense. Durante a dis­
cussã() do problema da ,energia elétrica, dia 11, na
Assembléia, ficaram patentes. êstes pontos:

V� - A ELFFA aúmenta sem. aviso ,prevlO
e sem prestar esclar;ecimentos aos con­

sumidores;
2.° - Há excesso de administração, abundân'

cia, de diretor.es, tod<Js com pingues
vencimentos que vão até 40 mil éruzei­
ros por m'ês;

3.0 - A ELFFA transgrediu a Lei Orgânica
dos Municípios (art. 20, ,no XVI) em soo'

licitar áutorizaçã6' para a4mentar suas

tarifas, sem um prévio entendimento
com a Prefeiturà, cuja ' competência é
expressa e excluida (art, 28, n. II, le-

, tra "b" C. Fed.) na organização dos ser

viços públicos locais;
4.o - Que-:_, foi a ELFFA quem solicitou ao

Govêrno Federal autorização. para ele­
var seus prêços de consumo da energia
elétrica ao povo de Florianópolis, Pa-

. lhoça, Biguaçú, etc.;
5.o - Que a, ELEE'1)., alJ,tes ,de se dirigir' ao

,Govêrno Feç:1:eral,. �olicit�ndo-lhe
-

auto­
rização para auin:entar em 500 por cen'

to o prêço daJuz"deveria ter se dirigi­
do, através· do Governador, à Assem­
bléia Legislativa, poder competenté,
com·exdusividade, para aprovar os con­

vênios em que o Estad6 seja parte
(ar't. 22, n. II, da Constituição do Es:

, t{ldo). Mas o Govêrno do Estado, à re'

velia dia Assembléia e cont·rariando à
Constituição do Estado, aÍterou o con­

vemo com a _ Siderúrgica, fornecedol'a
da energia, e majorou as tarifas de cou-

sumo.
c , _'_E * ]-'-

O Deputado Olice Caldas vem se revelando
grande parJame:ntar na defesa do povo.

/ Foi
escolha acertada. d,Q . J)ovp de T._uba.r.ã:o.. O D�'

voltar é voHará sem:r:>::e' pe'
sua zona,

..
' �,:_:

,- .�::. '�".:.:.'..: :..,'.:,::.."",,:�:,.iiiJ �;, .

Florianópolis, Domingo, 14 de Julho de 195'7
- .."'--.-�--

- --'-._._--\.---�._---- .._-----

"'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

;-@EMAS
.��..� 1.,_'-,) J-S-

.

__,,__...� ,Si\t . O ··E

I "A's -'- 10hs.

A N I V )lJ S A R'!'O S -

�r., �e::tr0X.aVieI:, cO-I "Matinadà"

Prof, dr, llurv�1 Henriques lprop):'�et�rlO da LlV:ana Mo GAROTOS DA EUZARCk
. da Silva : darna e pessoa muito rela - I Com: O Gorclo e o lVl�gro..

Fol:llmo� em reg��tra� �à : cionada_nesta c�pital;. I "Cen,sura ;11é 5 a�lO::'�
.

data ne hoje, o amversarro- - sr. Oswaldo FreItas,· A s 1,030 - 3,45 - t: - Bhs,

natalício do 1'\0sso 'presado
I funci(niário da Secretá�ia' CARROSSEL

amigo sr, dr. Durvak :lfeI',' ! da ,Viação e Obras Públí- "CinemaScope"
rlques da Silva, que há �l1i ! tas; I

,Censura até 10 anos.

to, chegad.o do Maranhão, I - jovem �aliro Luiz Gui

reside em, nossa Cip'ital"go- I'marães Colaço, astudante :

(�ando' dt;! 'in'lsto' circulo de I �
sta. Aleiná Eloi de Oli I.amizades, dadas su�s eleve-I.

verra ; . A's - 2hs.
das qualidades de. homem .- sr, Waldemar Elo� de! O MAGNíFICO MATADOR
rprobo. Oliveira, Piloto da Marinha "CinemàScope"

Em nossa ,Capital, exer- Mercante ; A''8 4 _. 7 - 9hs.

[ cendo sua-s funç�es� ,3\i

I
- jovem E,sligni (la Co-s- MARES VIOLENTOS

A'g-rônomo, junto ao Ser�i�o t� Lima, filho .do 'feno na" "Cinemaêcope"
," de· Defesa .vegetal; no Ml_lllS

I
vid de

M.o.
ura Lima-e de sua I Censura até 10 anos,

. têrío da Agrtcultura, sua' exma, esposa d. }'ovita da I
.

.

capacldadade trabalho, seu Cost� �ima.;
, .

;��.'"
.

., pF" �� modo lhano de proceder, � -_ Jovem Vaderlande- �.)�� !ao_1ÍiiI ..
suas belas qualidades têm Henrique Machado; I

-

A' --2h '

L
--

M d
.

f'
S S.

'- sta. e.la e elros, ,1
.

. . i 1) - CUmADO COM O
lha do sr, Franclsco Medel'"

1'OS;, \,
'

. I'
AMOR

_:_l-<sra. Diva Delaíte Mo-
2) ---: A CONQUISTA DO .;"

r itz, "esposa do sr: Carlos I
ESPA'ÇO

'.
f

. ,.

d B
' Censura até 5 anos.

Montz, tlllClOnano, o !lnl
.' A's - 7%hs.

co do Brasil' _'

I" -

RIFIFI
- menino Maurilo, encan ,

I Censura nlé 18 anos.
to �o lar do- n/osso contl'!l" I'
,râneo sr. Zenon Vitor Bl)l1 •

nassis e de 'l;a exma. espo
I

sa� d. Lourdes Beirão Bon-II
,

I'nassis e
' -, ' A's - 2hs:

_ '�enin,) José Octavio, 1) - A -CONQUISTA DO

filho do sr. Flodoardo Nobre ESPAlÇO

ga e' sua 'exma. éspÓ:;;à d.! 2) -' VALE- TUDO

Cacild� de Oliveira N01)re-!
.

Com os Anjos da Cara.
'. 3) - DEMôNIOS

" I LUTA - 11':> e 12° Eps.

·HI1-'.-r,ia-s-',d---',õ-';Tio ; ,(Final)., ,

1
J'

"

,

··J.8t.,..d.,"&,A .' -I,' 1) _AÁ�RI�:�� FOGOcio desta Pr�,ça; c:_Q"
_ srá. Ma,ria Tolenti�� "ArnaM&'Atexq.ndre ' 2) - A,S DIABôLICAS

" "fi<i, Jão-Jã9".f'n'à \

�@lítica
"

Censura' fl.'.é 18 anos.
.-

Rodrigues, ésyosa do sr. .

fràncis.quens�:' 'é uma figu-.
ra por'· sin�! simpática, po-

.

W;'; '�rérri arr-ogante- e analfabé-
" ,)�. �

lha do sr. Norb,erto Silvá; ta como �1�-tSó. oTebmolsaoPealna's- I, .. __=.:.::-7', .. ".
- sta. LeJa, filha do. 31', ça, o eSplrI o �

.

"tico, forj�do durante.a guer A's ,2 -'-- 4 - 7.- 9hs.
Joaquim AV,�ilâ; dta p ,e,1 a exportação e O AMOR NIJNCA MORRE

____: sr. José Danario de pneus 'pa'ra a Argentl'na o ..

, , Censura até 5 anos. -

que, bem lembra sua esta-

da 1).0' xadrês por crime con",

.-tra a pátria. Eleito ,ver·ea­

dor sua atitude não tem' si
do outra senão a de usar

o pr:estigló que o Leg�slati- A's ._ 2hs.
vo Uhe empresta para r

usar e abusar comercial� ,I) - Shot't.s, Jornais, Dé-
Escoteiro dD ,Brasil', "

, mente. As "organizações" senhos, Com;�dias.
,

- sra. Bustilha Bosco que dil'ige sem declaração 2) - VALE TUDO:
I M:endonza, esposa.do sr. Noé' deI bens,' bem dizem,

'

ou re-
'

3) - DEMôNIOS" EM
,Men.dtmza, do alt� comér�' fleiem <) seu modo de agir.

,

Como relator da Comissão LUTA - ue e 120 E:ps.,

cio desta ,pr�ça;
'. .

. .• i' _ deiF�anças da Câmara Mu (Final).- I

I;
- GUllhermma Ta�are9,. nicipal de Vere�o:res, usou 4) - GAROTOS DA FU-

esposa do sr. Cap. Jaco Ta- mnito, tarde do mandato pa ZARCA' ,

-

vares, re'sidente em Tij'u- ral aprCQvar as contas do mu.
- C ' ,

'

O
.

nieípio" po'
.

is o Prefeito. An� ensUl a a.,e 1
.

anos,
C��; I.

tonio Silva por fôrça dê dis
-

A's',,? 8hs. .

, sta. DaUi'a da/Costa positivós legais deveria t�r O AMOR NUN,CA MORRE
, Vaz; I ápresentado sua .prestaGãoI-Censura "1, é, 14 ullos.

.

sra. Estelita Ramos I de> 1!0ntas .na primeira ses-

i· -

d
'

I t' lativo' en- J t: sé -Boabaid e Senhora anuncünn ,ias parentes-e,'F�rl1,andes, esposa do . Sl,'•.,
sao o an? e,Is,' ....o.....I, ,).,...<i.....04 - " ,

.

-

,

.

tretanto só o fez,em 31 de pessõas amigas o nascimento de sua filha LYLIAN.
Indio Fernandes, funcion�.· m'aio dêste ,ano e tio Jão- ,I ....:Fiol'ianópolis, 4 de j,ulho de' 1957,.
riO'do Tesouro_d'o Estado, I

Jão soment'e foi ,nomeado I, '1
-_' .. -

------. ----,
,

apose::����tav�' Neves Fi_I,��:l:torL:�is��t�: jU�;�o�:; !'
.

101, dia,Ia 1q.uiSiçã., fi
'

',d'�••·

•.

. ,. '.'.' quando já se acb,ava expio ! U
lho, alto funclOnarlO Pubh- !

rado o segundo período 1�-.! (Cont. da ultirna.página)
-

J1�O é is�o que necessitamos po
co' Estad I

. I
1 4 d

.

Ih ' g-reves na região carbonífera e rém apenas as info.l'mações 'p�'e-,

.'
ua e pessoa mUl- :,' gi.s.ativo, em, e. JU o pro I .out"UE calamidades, cisas do próprio Govêrno do Es

to relaCIOnada nos meios cuI ,
Xll110 passado. Dlz na sua ".+'1�••"+••"'''>++.''••-t:''.·t....... O Sr, Baltasar Buschle, em se t�rlo, '"

.

I apreciação (o tiu JãoJão) ,
- t.. guiâa, J'elatou ao General que- a Finalmente o Sr, Baltasar

turai�i:::t����:��;a, geni 1 qp'�� a�e:�up�efe!:�u:�:i��,
.

VEH.DE. -S'E �:�0C�:Ç�:i�;i��eUS�:��� ere�::�;: �,�esch�: i;::��:IO�oOrq�:n�:avla s:
t d D' S'l

·.1111 teleg'l'ama do Sr. Governador região norte-catarinense tão in-
�a' a sta. 'Irce 1 va, fun Município agravada "pela . do Estado infQl'mando que a Co dustl'alizada, e já tão �astigada
cionária da Imprensa '-Ofi- elevaç,ão do prêço dos com Bar e SOr.'eteria Bonéco missão Executiva do Plano do pela carência ,de ene,:gia, a com,

, b t" lubrificantes Carvão N!\cional havia opôsto pra de uma usin'a diesel_elétl'i,cial do Esta.do, e de d. He- 1,(,8 wez·s e ,,' Vende-se o afamado Bar. ' ,
.

d 1 rest,l'Ições a importação da usina ca .vê;n sendo adiada indefinida-
pEÇas e pneus os VetCU OS·

•
.
,_ diese·l_elétrica para solução de mente para no fim depender de

quando na realidade S.S. de
I
e SOl'veterI�1., Boneco.

emergência no norte do estado e aproyação' da Comissão Executi'
veria prlmar pela e'cono' Um dos melh,ores Bar da pQrisso -perguíltava' ,qual era a va� do Plano de Carvão :r:racional,

t'
A , .

d "pe
1
C

.

I I 1 natureza dessas l'estrições? enquanto qlle na nle ln
'

nosso CO:1 e!'raneo e. gran-

.m!"la usan. 9. men.os o J<. '_1
apIta, ocadzado a Rua '

., s a !,poca,
d f E f Respondeu o General Pinto da o Govêrno do Estado comprou'de coopeáulc,r' da Rá;lio 'q_ pre eItura. xlge retl: Bocaillva nO ,197, bem em Veiga que nenhúma J'estrição.,ha por importação e já recebeu as

Guarujá. cação onde· há êrro, não no
.

�ia porquanto o assunto neni si' primeiras unidades, uI�la usina
c�so da n<;>ta que publica-I

frente ao C[l,mpo de Fute-
quer a ser apreciado pela Comis diesel-elétrica, para Flol'ianópo­

Fa-,:ão A�os Amanhã: mos sôbre a pr:estação re' I
boI. Bem so·[tido, ,sorvete-' são, pois o Govêrno do Estado li�. re;rii�,o escassamente indus­

-' S' I'. Joe'l Lange, alto t 'd' d' d P f't A '.

b I
-

f' 'f'
não' fornecera até esta data, ,por tl'lal e menos necessitada, sem

ar a· a o sr. re el o n' na, - a cao i'1gorl ICO, etc. intermédio de seu representante que a mesma Comissão tives&e
funcionário da Empreza Na- toniq Silva' que se não \ca-: AlugueL 3.QOO,00 com re- '81', 'Gustavo PereiTa da Silva, as que opin.ar?

. (
.

I -> Nã'
-

H �e a culpa ag sr. Antonio . ", f' '1"
.

informações devidas e que per A essa pergunta o General Pin
c Ion,a, <te . 'vegaçao oe- '

'wen-Cla pan, amI la '
'-

- Silva, condena-se o cochi' " , -

.

,. . ""tissem emitir oplmao. Daí to da Veiga não poude respon.
_cke e

-

desta�àdo despor, tis- I
j

'd ..i '1 d·
\

Pl'eco Cl':!!; 22000000 a' porque, se. algum atrazo existe, del' porque, como disse, ignoravaY ('b 1 ustres verea O:1'eS " '.'Jl ..,
, I c'ste .esta' Ilo-.Go"e"'no dó -.Estado.,• '

"
•• L que para l"lorianópolis tivesse o

h, '; qltle -desconhecendo o que vista. .Vlostrando uma pilha de telegra Govêrno do Estado adquirido no

� Si'. PauÍo Lange, do ai:;. se:ja lei permitem prolongar Negócio para gan'har di- 'mas acrescentou o Génel'al: Si> �ltno pas�adó e já recebido nêste

d()�� peI:�ºdg� l�giSl$lH:vº::! ",ente cheguei a conhecer Q a�- 'ano as primeiras unidades de
'tO. cOlnérc'Ío' âesta Pra-ça"

pa.l,'a ag'radar -óu en.cobr.'ir ú'Y1C'il'O, 'Slú1'Eb.alrâvés "(1e;'; sa' "ol1Clh" il&" 'u'n\a Dsi"a' rlles",r,e]éti';ca,
d 't d

- .. .

. tê}n_Q','arnas da� .divürsas Pl'elei . .

es '{LeU O d�Sl)Ortis.�,a,',' . 1 1..1 d I' 11 12 13 '14 ,,�
, urná 1 ega i,-\u' e, .

-, -,. .. tlnas do (nort; do estado; mils ,(De "Á 'NO',[l'CIA"

se evidenciado pelo grande
número de amigos conquis-

�tfi. /

tados; e, como Professor de

Mateniática, no Instituto

"Dias Velho'" vem g'ran­

geando. um elevaÍ:lo número

,\le ,admiradol es, pelas quá­

lid�des de lecionador capaz.
Na data de hoje, que as-

sinalu o transcurso ,de seu

natalício, muitas' serão as

homenagens que lhe tribu-
"-

tarão mni.gos, alunos e ãd-

miradores, às quais, praze­

rasamente, os 'de O ESTA-'

'DO, se associam, formulan-'
do. os melhol'es votos de fe­

licidades.

FAZEM ANOS" HOJE:- ,

- sr. Alvaro Boaventura'

ele Oliveira, do alto comér

A:lelino Rodrigues;
- sta� Rosalda-Luci, fi-

Oliveira, _,eúcerador;
____,. S1'&. Maria Izaura Paim
- sr. Rou<;>lfo Bo;co, fün

ciünárió aposentado do M.i-
n,Í'stério da Educação e ele­

mento d.esta,:adÓ' no circulo

rondina Silva Carvalho;
- sr. José de ptiveira,

) Depois de alguns dias pelo interior, aqui est�l1.
MaL chego em casa e sou forçado a abrir a mala,
porque o 4,° herdeiro quer logo 'o pacote, de balas;

sem o qual haverá choradeira grossa - batem, à
porta.

O ga-roto pega os carameloa.e larga o conselho; �

- Não abra a porta, pai! Deve ser o cobrador
da luz, já cobrou duas' vêzes êste mês!!

-[.x�x ]-

A' mesa, na hora do almoço, o 3, diz para.o 2,:
- Você queria ser governador?
- Queria!
--Por que?
- Para mandar!

.

� Foi aí 'que enganaram o doutor Jo.rge!

-[ xXx]-

- Pai, o
é advogado?,

-E'."
_;;_ E êle entende de eletricidade?

- Nâq! Mas entende de "cobranças"!'!

dr. Kotzias, diretor da ELFFA, não

-[ xXx]-

- O novo aumento, ,
.

.:_ Da ELFFA?

-[ xXx]-

- Tanto mais cara, quanto: pior essa luz, hem?
- Dêsse jeito e p'br êsse prêço só' teremm a

.. �onsolação de morr:ermos todos como Goethe.
- Como Goethe?

' '

_ Sim! Pedindo "luz, mais luz,;."

,-[ 'xXx]-
"-

vêz, G Presidente Getúlio Vargas me.\, - Certa
afirmou. , .

;: Sai daí! Deixa de "elfar�J a gente!

: '. ENLACE CORRÊA-PETRÉLLL.
Acontecimento de grande destaque 110S meios' '80-

� iais de Curitiba foi o enlace matrimonial da Senhori­
ta Dircé'a Corrêa de Oliveira com o Senhor Mário Gon­
'aga PC'trélli" pertencentes a farnílias de a_lta ,tradiçãD
nç Paraná e em Sa'nta Catarina. Ela filha do casal
Hayd2e l.jbas Corrêa de Oliveira-Alf1'�do Corrêa de Oli­
veira, Êle, Who do casal Alice GtJÍlho:1-"Dr.LeoJ1ardo Pe­
"rélJi; df' saudosa memória.

1\. terimôniq civil foi paraninfada, pár paJ;.te da
"oiva, pelo Senhor e Senhora Olavo Bório, Senhor e Se­
,1hoNl Valter Novogrood, Senhor Arlilldo Ribas e Se-.
:1hm ·i�l Maria Ribas. 1'01' parte do noivo. pelo Senhor e
::cenh01'a Renato Pimazoni e Senhor .e Sei1hor:l Dr. Ar-
mando Çalí!;

'-

o ato religioso, qtie teve ,lug-ar na' Igreja Santa Te­

r�zinha, foi testel1lunha,�o, por parte ela- r.oiv�, pelo Se­
lhor·e Senhcra Olivio Zagonel; Senhor e Senhora' Lauro
'(�acE:do � Seahor e Senhora Veladin'e Ç.0rl'êa: Por par-
e d" roívo, pelo Senhor e Senho�'a- Dl', Armando Pe­
tréll; Senhor e Senhora pelJutado Hélio Sétti e Senhor
r:eneL'al Depútado Mario GÓmes.

,

;\.pÓi'! a cei"imôni,a religiosa, assisti]H, pelas figuras
mai� representa,Uvas -da sociedade paranaense, os ,nu­
')ent_;;; oJe'receram esplêndida recepção aos �eus convi.
dado;; na �éde campestre' do Club Curitibno.

�----------.

P-A RI I ( I-P A ç Ã O

..
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E E
A cargo d� MILTON DA COSTA E RUBENS COSTA

.

R,�SENHA
. ;

NA SESSÃO DA CAMARA CIVIL, REALIZADA NO DIA 1.0 DE JULHO DO

CORRENTE, FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:

1 _ Apelação de desqu it e N. 1.301 da comarca de Blumenau, em que é
.

.
apelante o eh'. Juiz Je_ ')ireito e, apelados W�l�on Zuelo;v e sua mul.her.
ReLttOl' o, s r. des. tDAO BERNARDES, .dectdíndo aCamara, unarnme­
mente, conhecer do recurso e negar-lhe provimento, para confirmar a

SeJltenç:l apelada. Custa pelos apelados. ,

-)))(((-
2 _ Apelação de decqu-te N. 1.297 da comarca de Blumenàu, em que é

apelante o dr. Juiz ne 'Direito e apeladosDonalto das Píndolas e sua mu­

lher. Relator o sr, des. ADÃO BERNARDES, decidindo a Câmara, por
unanin1idade de 'votos, conhecer do recurso e negar-lhe provimento,
para confirmali' a <,lcniC'nça apelada. Custas pelos apelados.

-'-)))(((-
3 - Apelação de de:>quite N. 1.307 da comarça de Joinville, em que é

apé:ante o dr. Juiz de Direito e apelados Luiz Holtz e sua mulher. Re­

lator o sr, des. ADÁO BER�ARDES, decidindo a Câmara, por votar � J

unânime, conhecer do recurso e negar-Ihe provimento, para confirmar

a sentença apelada. Custas pelos apelados,
.

-

----)))(((-
4 - Apelação cívil N. 4.022 da comarca dê' Joaçaba, apelante Egídio
Cézar Osma rim e apelados Afonso Antes. Relator o sr. des. ADÃO

BERNARDES, deci.l!i1-ndo a Câmara, unanimemente, par provimento, em

parte, à apelação, }.':1í'�, reformar a sentença apelada na parte em qUE'
condenou o autor a devolver ao réu as importâncias covrespondentes fi.

passagens e fretes, CEstas pelo apelante e apelado, em proporção.
DOUTRINA

Apreen�ão de automovel em poder de ter-
ceiro.

(Artigo de Dionísio Silveira, publicado
I
em "O Jornal", de 30-6-957).'

o "Correio d'1 Manhã" (le
tomovel, matriculado neste períor Tribunal Federal,

ontem publicou, como mate- 'DI·'stl'l·to Fefl"l'al,_do senhor_ com cara ter normativo, de-
ria paga, sob 6 numero :.

N f
.

Antonio Pereira unes, que erIndo a rumorosa repre-
13.20'1, na ultima pagina do

o importara (tos Estados Uni sentação do Procurador Ge-
'

primeiro ca-Iemo, uma no-., ;:J b AI
.

,.
. .'

, IJOS e o "ese>n arcou na - ral da Republica, sr. Carlos
ucia com eS'e título, em ,le-

f d d S t M
,.

S'lan ega e aTI' os, e meses euerros 1 va, contra um

tras garr-afu is : "Ilegal a
d

.

d t
_. '- .

,epors essa ransaçao e
anreensão d,! automóvel em, . _

-

.

.

I
cesUt Jiberacãe aquela: repar

poder de terceiro". . _,' .

. . . i tição aduaneira, tendo colhi nidade, decidiu, unan imernen
E para impressionar mais 'I I t d f d dI (O e emen 03 e rau e es te que a alegação de boa fé

ainda deram à publicação·.
.

_ ." .

, sa importação, pediu a poli- de - terceiro comprador de
'em apreço «ste sub-titulo : -,

cía a apre-ensão desse veí- automovel impcrrtado não

culo.

juiz.
O �uprem'J, oportu

- "Decisão unaníme do T·ri

bunal Federal de Recurso".

N texto dessa divulgação

! prevaleceu contra julgado
FeZ-Se a apreensão mas seu que dec-lara Ilega! essa

nessa altura o automóvel já importação, e que os seus

estava em poder do compra arestos, nesse sentido têm

dor Antonio Joaquim de Bri
.

dendo, consequentements, ne
'

to Pereira, que, então, de- do, consequentemente, ite-Ifendeu o seu direito, impe-
'

nhnm juiz ou tribunal con-

lê-se este período, redigido
e o:n evidente malícia e fa­

ciosismo:_.:. "Decidiu aque­

lê alto 'I'ribunal que não é

permitido a Alfandega apre
"- trando ao juiz da Fazenda ceder seguranca ou reinte-

ender qualquer objeto ou I >

Pública de �antos, dr. Luiz gr{tçíi,o de posse' aos adquí-
mercadoria fora do campo

' I -, .

Gonzaga Belluzzo, o manda-
.

rentes destes veiculos em-
.

de sua jurisdição, de acor- I ,

dI) de segurança que lhe foi semelhante situa-ç]_·o e apre;
do com os art.igos 630 e 633

ferid f' de err o, -cor, orme a notí- endidos em execução desses
da Nova Conatituíção das I

cia em apreço nessa parte
Leis das Alfandegas, - mor- !

'

I exata.
mente depois de desembarca ,

O relator do agravo ftessa

E o honrado ministro Hen

rique D'Avila, que convoca

do no Supremo, tomou par­
te na memoraval decisão,
normativa, uuanime não iria

Você não a vê .

porém, a f m�tá .

cisão e fazer apreender o ser agora incoerente, para

carro, ainda mesmo por mo- votai', no seu tribunal, em

I ti�o de fraude na importa- sentido conL,"ario.

: çao. Lend,o-se Gom atencão a

I Mesmo que o q'uestiona- noticia suspeita o ql�e me '[: do veiculo. ainàa 'estivesse refiro, vê-se que os casos

em poder do impol't�.dor, sãO' diferent,,:s, mas os lei-·.

: mas desde que foi desembar gos fazem p.o1lclusão de uma

cado mediante procedimen- ooisa com outr'a, e pensam

to administrativo, a apreen- que o Tl'ibunal Federal de
Recursos tev� atitude rebel­
de e desalellciosa para com

o Supremo Tliblina!, Fede­
Aquele enxerto da refe- ral, quando yada disso aeon

teceu. -_

O sr. Alceu Bàrbedo atu-
,

'

objetos e mercadorias libe' almente n:�. Procuradooria
i rados pela Alfandega) em Geral da Republica em subs

essa protecão extra· poder de terceiros, que são. tituição transitori� do sr.

oontra as cárieg... I adquirentes de boa ré foi Carlos Medeiros Silva, pres

es!:a sensacão extrê
i
posto na cit�da noticia paga, tou .ontem á imprensa escla

�. êvidentemen:.e, com o pro- recimentos no se-"ltido de
de TreSCOr ... I posito 'de fa�er crer que is por os ping05 nos ii.

...grácag à
I
so tambem foi objeto da de-

-

Não � de �nais que eu

exclugiva cisão do�Tribunal. ,tambem a faça nesta coluna,

-espuma Colhi pessoalmente, do lamentandO' qUe o autor da

de Acão I proprio ministro' Henrique publicação maliciosa não a

Anfi-EnzimalicéI ,D'Avil�., a ónformação que tenha prestigiado com a sua
. - I

cC------·--·�"!
I agora divulgo nesta coluna,

Ko.!y"'!!O.S � , para_ desfazqr a insinuação
• cPÉ.MErrO.EJ\lTAL .

'

. _

.....,&--. -... de se tratar de uma declsao do registro da materia pa-
- a,ora também

�
I

em tamanhos GIGANTE e fAM[UA em contraria àquela que há ga, fazendo-c de seu pseu-

.

<? .'. �.,,' : dias ·proferiu o Egregio Su donimq.
"

são posterior, pela' polícia, a
ll'edido da Alfandega, seria

ilegal.

i rencia:- "Ail1jda menos

quando já se encoRtrem (os

va,liosa a'ssinatura, ,e s,e

oculte, sob o numero 13.204,

..

,

,

i

I
.

I
I
I
I

I
, .

I

SNRS. REVENDEDORES,

Para satisfazer às exigências das moder­

.nas donas'-de-casa, que reclamavam uma

máqui1l;a "sie costura para toda a vida,

cassIo MUNIZ - meio século de trC!:di'çio
em bem servir - selecionou, para sua dis­

tribuição exclusiva,. LlBERTY, a melhor den­

tre as methores : resultado de meticulosa

escolha entre famosas indústrias.

''_'

A satisfacão de poder oferecer, aos snu.

Reven�edores, a oportunidade de me­

lhor . se.rvirem seus clientes, atráves
.. desté produto âa mais alta qualidade,
-

,a PRECO POPULAR, cassrn MUNIZ

'\pode acrescentar oinvejável renome de

��odos o( produtos LlBERTY e á garantia
do mais completo e perfeit� sérviço de

As-sistência Técnica - certeza absoluta

de permanente satisfação!

•

.\

' ..

-=

Ll8ERTY é garantida- por- 2�
anos pela fábrica, .e para �

o resto, da .vlda pelo, -'.
_
renome de sua marca.

LlllERlY • em cada. ponto ...
"

UJn ponto .d! admiração I

Estamos nom.;ndo Revende4óf." para
a'guma. cidades ainda vagas. Solicite.

nos catd'agos e 'btas de preços.

.,
,

DISTRIBUIDORES

EXCLUSIVOS

Nll s� A.
IUI'RO

Praça da República, �09 - São Poulo
Rua Senador Dantas, 74 - Rio de Janeiro

Os . bons Semmí-
---------------------_._----��_._.-

tanos
Está fadado a desaparecer o povo samaritano,

que foi eternizado na Bíblia', depois que CrÍlSto ci­
tou um de seus membros, na famosa parábola a

propósito' da caridade. Sôbre os últimos remanes­

ceptes dê�se povo - hoje com pouco mais de 300
almas - ALTEROSA publica, nesta quinzena, a

magnífica reportagem "Os Bons Samaritanos".

Esse é apenas um .dos pontos altos da edição de>
ALTEROSA para a primei:ra- quinzena de julho,
que apresenta ainda, entre·outras coisas: "A Magia
do Perfume", "Um Santuário de Arte Contemporâ-

" "H' S L C"
A

I

nea, a empre uma oura no artaz, tres ex-

celentes contos e o p1'lmeiro capítulo da novela "Es­

pírito Científico", além das seções costumeiras, que
completam a revista,' proporci.onando ao leitor o in­

dispensável para se manter bem informado a res­

peito de tudo.

O exemplar de ALTEROSÁ é vendido em todo
o Brasil por apenas oito cruzeiros, e a sua assinatu
ra anual pode ser obtida mediante a remessa de 180
cruzeiros à Soco Editôra Alterosa Ltda. (Caixa Pos­
tal 279, Belo Horiz-onte), acompanhados de seu no-

me e enderêço. (N.o 261).

SOCIIEDADE DE ASSISTÊNCIA AOS LÂZAROS E

DEFESA CONTRA A LEPRA, EM SANTA CATARINA.

EDITAL
. Pelo presente edital. levamos ao conhecimento dos

«enhores membros do Conselho Deliberativo da Socie­

I :�ade de Assistência aos Lázaros e Defesa Contra a Le­

: pra, em Santa Catarina, que no dia desesseis (16) ter­
l c:.1-feira, do corrente mês, às vinte (20) horas, na resi-
<iêrrci.a da Sra. l\iIarLl Madale�a de lVIóura Ferra, Pl'esi­
ilelltt� da Sociedaqe, à rua Saldanha· Marinho, 34, de
:\rô"(!o eom o que determina os Estatutos da Sociedade,
l'ealizill-sc-á a reunião (10 Conselho Deliberativo e do
::-on�,elho Fiscal, e, não havendo número legal em pri­
meir'l convocação, meia (1/2) hora depois, com qualquer

.

núnwro, e com a seguinte ordem do dia:

a) ciicus'são e votação do Balanço e das (;jontas re­

fErentes ao pÍ'Ímeiro semestre de 1957;
J.))_parecer do. Cop.selho Fiscal;
'-) :eihua do Relatório do primeiro semestre de

1957, .,)presentado pela Presidente da Sociedade;
d) eleição da Diretoria para o período de 16 de ju­

lho de 1957 à 16 de julho de 1959: �

e) aS'Slmtos de interesse social.

I Florianópolis, 9 de julho de 1957

'\ p/ 1.0 Secretário, Dr. ACÁcIo GARIBALDI DE
i PAUT_A FERREIRA S. THIAGO

11'1. EMANUEL PEREIRA CAMPOS
20 Secretário-

I DIETR!CH VON WANGENHEIM
Presidente

--------- ------ - ._- -----

--_.-., -, ._---'--------

AVENTURAS DO ZE-_MUTRETA
...

oe-e ��,

.......,. I

ailí'í
�
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TADO" o MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA"O ES /

.'.

.

DE
I

VENTRE
ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

.PllULAS no A8BAOE IOSS
Agem directamente sobre o ep­

parelho digestivo. evitaud'o a prt­
Ião de ventre. Proporcionam bem

estar, geral. lacllitam a di9cst(iO.
descongestionam o FlGADO. r e-

'\

gulartzam as ·luncc;Ões. digestiva •.
e fazem descpparecer cs enler·

"lidades do ESrOMAGO.

fiCADO e INTESTINOS.

JULHO

I
I
f

!

�orian__o_'p_o_l_iS_,_D_o_m_�!-��_��_d,e ��lh� de :_1:_9:,57:_ .-..,.. _

/ Dê fôr{o, vigor,
energia e rapidez men­

to1 a seus lilhos .tom

TOODY, o amigo e pro·
tetor das crian(a's em

to�o o mundo, durante
gera��es.

TODor é • Dr.teter
e aml•• lias crianeas.

B I ( IC L E , A - V E' N D, E - SE' I de nova vida
VENDE-SE UMA BICICLETA: EM PERFEITO I .1

.

f.lhESTADO COM FA:ROL �OR CR$ 3.000,00. a seus I os
TRATAR NESTA REDAÇÃO COM DULCENlR

..,.-y:CARDOSO.. __'___ com JOBDI · �

Instituto de Beleza Iporaogl. .

llj1JERN..:\.MENTE INSTALADO ..\ 'RUA VICTOR
.

MElhELES, 18.
.

. A6uARDA .SUA VIS.ITb.
nirigido pela MADAM-E MA:J:i.tjUES.
,

. 1JiI:PARTAMENTO FEMININO "Antonieta de Barros"
da

Aliança Social 'I'rabalhísta
DIA 15 DE JULHO
Próxima Reunião

SEGUNDA-FEIRA i9,30 HORAS
RUA DEODORO N.o ir

Clube Doze de. Agosto
CONSELHO DELIBERATIVO

CONVOCAÇÃO
- Ccnvocó para o dia 14, domingo. j18 09.00 horas,

a fim, 'l:e proceder-se a ele�ç'ão. 'da Me'1.a �iretol'a. '!?ire- I
tor ia do Clube, Conselho Fiscal e COT!1l'-'<30es que forem
necessárras os Srs. sócios abaixo: I

BENEMÉRITOS: - Arnoldo Sual'f'� Cuneo, ?�ny iOrt.ígn Osvaldo Passos Machado, Raimundo Vleíra,
�e�'�al1,)ei Gonçalves, João Eloy Mendes. '1Ç,��i1t\�pnOPRIETÁR�OS: � Efetivos - .To�é Elias! P�u- IW��!:I �\lo Oonçaivcs Weber Vieira da Roga, E'_ cl ídes To.lentmo \t;:;�

Lopes, Jayme Abraham, Mário Marquc., Garcia, Alf're-
'

elo. Chorem, João Alves Marinho, Arnaldo Dutra, Lau- -::-...,..
.

o Lu;z :"�inhares, Newton/D'Avila. S�vlentes: Jauro 'm poucas I ohasDcntice Linhares, Jobel Sampaio Cardc-.o, Híran Li.vr�-I D _

.

ment», Celso Ramos Filho, Augusto Wo;f.
.

l.ON'rmBUINTES: - Efetivos: Eugenio Trom-

ncwsky 'I'au lois Filhó, Luiz Osvaldo, D'Acampora, Ar- As últimas estimativas de
:!1i'llldo Valério de Assis, Emanuel' da Si.!va Fontes, Joel fontes não aficiais dão como
Vien-a ele Souza, Emanuel Campos, A'varo Millen da

existentes no Brasil nada
Silveh a Mareio Luiz Guimarães Cnlaço,' Norberto

menos <l'e 3 500 000 apare-
.

Brànu, Fr-ancisco Grillo. Suplentes: Domingo Bezerra

'T'l'in�;ade, Antonio N. Grillo, João. Batista Rodrtgues
.LI., Osvaldo Meira, Rubens Lange.

.

Dr. Aderbal Rames da Silva
Preso da Assembléia Parcial

JMM • 37.119·1'

�I :�::,:�:n:�IF::�I'=�:: �No'-Ce-Dá-cu"'---Io,) -M'-��frBR�j 'NJ.&!iNtt B� M�T���� U,'

tares, estimando-se em ..
I

Com' a 8iblia na ao
.

168· 000 habitantes sua po.- . ',.' '_ .
_. _

pulação conjunta.v Os maio- Cristo TlesoLve OS! nossos pro6Zemas I Pdg.a�eoto de Dividllodosres núcleos são Monte Ale DOMINGO, 14 D.E �ULHO
. Deus prova o seu proprao amor .para conosco, pelo' A Fábrica Nacíonal de Motores' comunica aos 8rs.gre no Pará, com 456' 000

fato de ter Cristo' morrido por nós. (Rom. 5: 8). Ler
Acionistas qu� pagará, a partir déYdia \15 de [ulho de 1957,. ha; General Osório, no Pa- Rom. 5: 8,15.
em sua. sédel social iii Rua. México, 3 e 11 '- 6.0 andar, os'A Diretoria 'da Associação Irmão Joaquim (ASI!O .

ranâ com 411 000 ha ; Bar- DISCUTIAMOS num estudo missionário, a respeito divide�do.s das. ações ordinárias e preferenciais, corres-..cs " elh inhos ) tem a g-rata satisfação de agradecer as
I d' C 'd M·a. anhão dos 'pro.blemas'dá humanidade hodierna. Concordamos

pondentes ao ex.ercícío de 1956,'I b o ti t d FIo ,. nópo ra o OI a. no .1',.
h id d t

bondosas senhoras do C U zsorop imis a
.
e I la -

I . . que as dificuldades em que a' umam a e se encon ra
.

"

I' d f' t l' 'I Confei com 350 000 ha Os capitais
d

. 1
.

1 _
1'!>, q II e promoveram a me a es a rea izar a na

.,

-
.

. I são o resultado direto. do peca o - nacionar, socia e., 2. _ O Pagamento a que se 'refere o presente Edital
-

ta ria Plaza e cuja renda total reverteu e?I benefício dos aplicados em tais estabele- individual. '

será efetuado entre os dias 15 de julho a 14 de agõsto
'

velhin nos abr igados no�ta ,Casa,. Agradece tambem ao� cimen tos sol.em a maia dei ,

Q;'e �us não é 'espon&ivel !",lo �e_

existe,
. � ob'

p"'ximo Vlndouco. no ho'ário. d',•• à, 11 e da' 14 às ";;e�h Tb' pqes das gracIosa::; memnas que to�aram par
meia bihlão de cruzeiro�. S'e- vw. DeseJando uma reaçao espo.ntanea te nao obedii.encla

horas, diàriamente, exceto aos sabados, devendo. oS S:rs.tI' no dt'sfile infantil, às sEnhoras e cavalheIros de nos-
j d d' I' IBGE a! cega e amor compulsório. Ele deu: ao homem o dom do Acion.istas· comparecer munidos -da indispensável prova�a sociedade que comp'ai_'e�endo. à festa rr.uito co.ncor-
I gU� O. lVU ga o. ,'. livre arbítrio; A p�ssibmdade de uma. escolha má natu-

de identidade e de sêlos de recibo. .'.
.

rera17i para seu grande exIto., a todos. os ,que,.de qual-, malOl'la dos· nossos nu�le�s ralmente esta imphcada ne�te procedimento. O ?ome� I _ .'.
_I

CiUel' ferma 2.judaram neste hen�mel'lto mOVImento a colo.niais dispõe <:te asslsten fêz a má escolha. O pecado entrou no mundo. Preso 'nas i' 3. _ Para maior facilidade do serviço e comodida-J'o.s'�a sincera gratidão. I
cia médico-<!anitária, esco- malhas do pecado o homem, por si'só, é impotente para de dós 8rs. Acionistas, os pagamento.s serão feitos àque-

.

,( Osni Ort�gâ las e ouü'os �erviç�s. livrar-se.
.

'

. 'les cujo primei�o nome correspo-ndà às iniciai� indi<)adasPre'sidente I
.

Deus pr�viu tal eventualidade. Antes de cnar o
na escala abaixo:

homem já designara um Redentor - o Cristo. Pedro LETRAS:.

nos diz que "Cristo era conhecido antes da fundação do.
mundo". Outro testemunho, que se encontra no livro
de ApocaÍipse diz que se usacrificio já tinha sido feito;

i

Cristo é "o Cordeiro que fo.i morto, desde a fundação qo .

mundo". Vi�to que ·a salvação é a maior necessidade do \

homem, o amor de Deus providenciou-lhe um Salvador. I
I·

ORAÇÃ;O _

.
II Por teu amm· que fez provisão para tôdas as nos·
i

sas necessidades, nóS' te agradecemos, ó Se,nhor. P01' Je- I
T a. Z '; .

,sus C�st°cLoque re�sponbded,a.os. nossostmais PTofucncLoS'e·arvnae: f 4. � Os Acionista� residentes no interior, que não pos-Los nos a ramos e en tze,mos o eu nome. ons
..

.

'd' d
'

.

. d' .

d sam comparecer pessoalmente ou por lnterme 10 e pro-no� fiéis a. �i e consagra os ao teu sermço, e1!'l- nome. e

curadores, deverão. solicltàr o. pagamento por carta, cor.Cnst'!. Amem.
A rend'o as despesas de remessa por sua eonta. De:,verão, ou-PEN�AM�NTO. ,PA-':� O �I . _ trossim, indicar o endel'êço atual, número das respectivas

I' A �alv�ção nao fOi um reme�o; fOi a preVlsao I;le
,caute}as ou títulos e o. meio desejado para a remess�Deus, que � amo.r.

.

DON (A
-

'1') das impo'rtãncias a que têm direito.;.. 'FREDERIC T. CLEVER, 'Ustrat�a

PROGRAMA DO M�S
liia 27 (S) - SOIRÉE

,,' AGôSTO
DIa 3 (8) - SOlRÉE SÉDE SOCIAL - Ma­

ravilhoso desfile Renaux 'em be.­
neficio da nova-séde. Mesa's .....

Cr$ 300,00; Convites Cr$ lfiO,OO; \

reserva na Secretaria.
lJia 11 CD) - Inicio da Semana do 850 ano,

com competição de Hipismo �
tarde e uma Soirée ju'venil ini­
ciando às...20.00 horas.

Dia 12 (II) - Jantar de confraternização -

InscI'ição na Secretaria do Clube.
Dia 13 (III) - Cinema para a petizada
Dias 14 a 16 - Competições de Xadrez, Do.miu_ó

Esgrima, Basquete, Vo.lel, Fute­
bol cle Salão.

Di"l 17 (8) - BAILE do 85° ano com as debu'­
tantes' do Inverno.
DEBUTANTES

Quern�abe ...
�abe!

�)(-

lhos receptores de radiodifu

'são.'Se. bem que tais estima

tivas não. ultrapassem o. ano

de 1954, elas nos colocam em

boa posição no quadro' inter

nacional, estando o. Brasil

em oitavo lugar no. mundo,
abaixo apenas dos Estados-I.

Unidos, URSS, Reino Unido,
I Alemanha Ocidental, Ja­

pão França e Canadá.
,

.

-) (_;,

'.;-

Acham-se abe.rtas, na Secretaria do Clube, as inscrições.

Pelo GaÚCho
I Su,-er-Convair�.,

.

do Real

Rua Felipe Schm.kJ.t;· 34'- TeI-: 2377'

,------___
o

Não chores
Ma7'ia Leo.nete· Martins

Riem do.S versos teus, e a no.stalgia
Cobre o teu sêr às belezas V').vidas;
E, flUando. sonhas, lágrimas sentid�as
Caem na tua alma:, plena de poeSIa.

f

Somente, uma alma ego.ísta, cruel e fria,
Não vê ideia� belas, coloridas, �. _

Não disfarçadas, tampouco escC?ndiHas,
Mas, ao contrário, irradiando alegria.

,', .',

. i Sendo maldosos, não conseguirão :. f
Elevar a alma à altura destas metas; ".
Às quais chegastes, plenamente, então.',

....... �
','

- � .."..;...

3
A

vezes per

Rumo. a

S. Paulo

Pôrto Alegre I

tstes que atiram do cruel riso aS';§�tas DIR]!;úU. COM O SR. BENTO OLIVEIRA Op:-
Tem pena dêles .. . não têm coraçã''O. . .

.

Nunca sonharam ..'. Jamais for ,'oetas!... ..�A RUA NOVA TItENTO N. 45 Fundos.

semana .. �

-'

Rio e

A REAL lhe oferece, agora, -mais vantagens do que
nunca em suas viagens .a São Paulo, Rio e Pôrto

-
.
'

, Alegre! Veja só:

Confôrto Extra - você viaja nos moderníssimos e

luxuosos Super-Convair 340 e 440, com cabina �re�­
surizada, ar 'condicionado, grandes poltronas reclinâ- I
veis . .. e um serviço de hotel de luxo!

Nnvo horário - mais conveniente para você! Pro­

porci;�a ma.s .ternpo para, negócios e passeios. Você

ganha um dia de trabalho em São Paulo, Rio ou

I'ôrto Alegre.
rara São Paulo e Rio: às Sas., fias,' e ,domingos.

.

Para Pôrto Alegre: às 2as., 5as. e sábados ..

No Rio - o Gaúcho pousa no Santos-Dumont, para
sua r::::;:�r comodidade !

MI

DIAS:

AeB ; ..

.C - D e E .,
.

F�G-Hel ..

J , :
.

15 e 16 de jul� ,

17 de julhD
18 de julho

19 e �2 de julho
23 Ue julho
24 de' julho
25 de julho
26 . dJe. julho'

L e M .0' ..

N-OeP .

R e S
.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1957

Eng. GUILHERME LEÃO DE MOURA

Dil'etor·Presidente

••e•••••••••� � ....
•

•

recls�a-se
DE UMA EMPREGADA

DOME'STIeo,PARA SERVIÇO

MELHORES INFORMAÇÕES NA li'ACULDADE DE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. Amànhã;Terá I_nicio a Sensacional
'SSacA•• z,••�r.L.S·-

,

.

-

-

_. .

....
'

.

.
.-

.

._ -

"
;ttff!jif��$":�'- ,,,', t-:

PREÇOS ENÓRM'EMENTÉ REDUZIDOS N AS· VENDAS A-VISTA!
CONDiÇÕES EXCEPCIONALMENTE VAN·TAJOSAS, NAS VENDAS PELO CREDIÁRIOI

.
.

•
'

_

..: 't:�
._.--:-"-"";"_.:\il�

-, ",'

' ..

,

23% menos, j nos "

lprêços a vistaC!
'16 mêses�' pelo,' crediário! '

,Quem 'não, aproveita rá essa, oportunidade!

>

\, .�

"
'

Casacos de ,pe.,�, desde" .�.',
Estqlas' de �e.le, desde. . . . . .

, .. Cr$ 2.464,OO'�:·
Cr$ 1.870�OO

1

'f,_'X�'
)

.

, j

Peles,: o artigo n.o 1, na, el�gância fceminina!.
Peles: o arligo 'n.o 1, quanto à durabilid�de! \
Peles: o..arligo n�O 1, quanto à' imulabiUdade.da moda!
'Peles ': ,o artigo n.o 1, quanto à utilidade em tôdas as· ocasi ões!
Peles : o artigo 'n�o 1, como agasalho de inverno!. "

Semana igual:, ja�ai,s!
,

, O portunidade igual:' - ,jamai�', Jambé'm!
NA

A-: _MODELA-R·
,iA PRINCIPAL 'F'ORNECEDORA DE PELES NO ESTADO� 'HAr 33 ANOS!

; ..... .

i
J

"

,-

.. "': \
, '

o;' r:

/

'._

Alor
.

das nuvens
Maria Leonete Martins

As nuvens brigam e, chocando-se, choram,
(;v):;l'iÍl,do o claro azul do alto firmar:le�1to;
S () ponto central dêste horrível tormento
E' c sol majestoso, que as nuvens adoram.

Tô.las correm ao vê-lo; súbito, coram,
Pois compreendem que, ao juntaI'-s� num momento,
Vieram .jogar-se ao sabor do' cruel vento ',' .

E eis 'que, agora, num ,montão de chuvas moram,

Rolnm lágrimas' e, então, lânguidamente,
Vão 'nas' águas do distante oceano dar,

.

E: ')e infiltram pelas ondas, lentamente. '

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'\

tividadé" tendo o rendimen­

to por hecbl'e passado da

A pequena Ana VIsitou pe
la primeir.i 'vez uma fazen­
da em companhia de sua

rnãe e, nervosa, comentou:

"Mamãe, veja só aqueles
porquinhos pequenos fá <ler
rubaram aquele porcõgoedo

e estão arrancando os bo-'

tões do colete"!

,--j j_:_'
Em Pre+ôr'ia (Africa do

Sul) a jovem Tini Wiering
recebeu umn "grande heran­

ça de 1 fá,z�p.deiro, de quem
não era parente, nem man­

, tíu ha ,relD. ç�es
��ociais, O

fazendeiro ('�'a" um infeliz,
apesar de sua enorme for-

tuna, E' que era de tal feiú­
ra que todo o mundo o evi­

.

tava, Só esta moça não se

importava vorn isto e, quan
do ia a escola, sempre o cum

prímentava com um sorri­
so, I

Mexeric .,:1 de
II.tllyw6 {) d
.Lex Barker , quando vai a

-11-

encostada no pôsto da guar­

da, de canivete na mão, CO!'·

tan1dlo e comendo um queijo,
que, certamente, tinha rece-

.

-bido de longe, talvez da ca-.

sa paterna, N2.o' reconhecei
o .re! que se aproxima va.
Os olhos ':l.zuis do velho

monarca fitaram o grana­
deiro com curlosidade. Pa:'
rou em sua frente e o inda­

gou com sever idade : "Des­

de quando é soldado?".
O granadei ro 'nüo se intimi
dou e respondeu com ar jo­
vial: "Adivinha"! O velho
irritou-se 1,l'imeiro,
depois, achou graça
veu resnonder à pergunta.

CRIADORES DE 51 paíSES
a,firmam:

AGONIA -DA ASMA

I.

Em uma Ó\S ruas de Par;' "Há dois ar.os"? - "Não,
'ma (Italia ) o cavalo dum desça"! - "Há um ano"?

carro reir.c idiu, quando viu - "Desça mais"! - "Meio:
um rapaz 1J'.;!parnum'póste. ano"? - '''Desça mais ain­

[l,e luz, rHr� ,me!hor apre- ',' ida"! _._:_ Tres mêses"?
tre outras coisas descobriu -

ciar �ma !J:�(?CISS�O que pas i "Até que srnfim. adivinhas-
os célebres relógios de pa- sava O (1'1) animal lem

,
.

. l-te" resnonrleu o' soldado, O
, d d ti t t b di' t

' , • I ' EM POUCAS LINHAS
,

re e e an igamen e que em rou-se o'; g, 01'lOSOS em- velho rei afastou-se rindo, I

forma de "banjo", o que ele pos passados, quando aind� Foi então que o sentinela i
I

compra par ... presentear os
.

era cavalo �e circo, Julgou,
'

achou um desafôro o que se! A cultura da oliveira es'

naturalmente, que tinha che tinha passado e exclamou: tá-se desenvorvend� firme-
amigos pelá Natal ou no dia gado o seu "número" de ti- "O Ih' h '

. ve, 111 o, escuta, quem mente 110 Brasil, embora
'Aniversario, Diz que tais'

I-' -

rar o palhaco do alto Ido pos és tu que te metes na minha
relog ios são muito aprecia- ! I di � t

' suas colheitas ainda não
te, me iaramen e agarrou vida, CÓ;!! r.erguntas curio-

rlos I "? "h ., ,. "!' satisfaçam :1 uma centêsi .. -

"'.
o menino pela gola do pale- ;:;:,�� ,- ",,!:IVIl1.1n.', re;;- I-

, �)_(_ ,J tó e h:oux(�.o,muito assus- po'''_r!eu o rr.cnarca. O grana ma parte de nossas rieces-

Viveca Linrlfors sem a. -tado para baixo com os .rtciro começou a ficar in- sida des de consumo, Con­

esposa de Josê-Ferrer no fill aplausos C{", multidão pre- quieto e dis.se : "Por acaso tudo, já foi possivel elevar
t

' és m s c en to"? "Su
"C' ,,' sen e, i

. ui , .: 1 ".! ,- -

, me aptaín Dryfus uma
I _

i ba"!. - E's um tenente"?
nova versão "dramática do --i /- I "Suba n�'li�"! :;_ E's um ca

Iarnoso caso de, oficial fran
i

No número passado con- pitão"? _' Suba mais ain­

cês injl1sta�en��'a,cusado de teí uma an,�dota'" de Fr'ede- da"]. Com r s diabos; serás

t id F
'

, rico, o Grande, rei da Prús-
-

um geuera l" '! - "Suba aín­
ra i ar, . errer- sera 6 pro-
_',

.

i sia, Dele conheço outra, da'"! - "Me li deus, tu és o

prro Dreyf'us e ao mesmo
Também melhorou a produ'

I'- "

, qUe li em lima revista ale- rei da' Prúsaia "! � "Sim,
tempo, dirigirá o filme, .que Imã. _ "Del' alte.Fritz" (o divinhaste, r\.1eu filho", res

foi adaptado para a tela de; velho Chicc), como era ape-
I

pondeu be�:pvolo o monarca,

.
umâ"}lovela (:e Nicholas Ha- i lidado o vé:ho monarca, .cos : "Oh", res,)oi;delL tremulo o

l. tum.'lva DélfR;H' re'dsta nas
I
granadeiro, "entãp .segura

lasz,
, . . I sentinelas cl�, �al�cio ide Pot- : meu queijG pois" preci�o
"':").(-,- ,

i sdam, a re;;l.dencla real. Um
I
a[J:cesentar l:rmilS ,

- Dl-

Bing Cros:Oy afirmou que' dia, 'saindt, do palácio, apo �"?:1 que Ft'f.'del'Íco o Gran­

passará ainda algu� tempo jacto em sua benga.Ja, de:pa- I de, nunca achou t�nta gra-

( em -HoUywo(Jd, antes de par
rou com i1m, !los seus- jO,- I, ça. de um dos, seus grana-

"Feptival de Modas Rena'l1x", t ....,.()._.().�{\ 'J....,(,,_ I 1- t d
-

I t'
.

'. "'E
'

,

- � �
vens granaJ,ell·os, em POSI- ceE'::lS, COCIO (Ies e o pao e

Sél'íl no- próximo dia 3, nos salões do Clube XII de f- '� <._
"

"rr para a- uropa, on'\Je, .La- - , . 'd'" !
-

Agosto a ãpresentacão ,;as últimas criações tecidos "Re- YALA:_VRAS DO .,:.f�IDE��li;;' rá ,�jgúns"'f'4Imes, Sua .c�m-' çao eSqpl�...._e_s_p_lll..;;g_a_I�'_a__ ._q_u_e_I.l_o_,_,--------
,.

I
.

JlaUX;��prara com gentis srtas da nossa wciedade e to-
.

SOBRE BRASThIA �i���,:at�:�::rt�::��;:'s;�, Ensino ,médio no
mal'a p:ú·te uma das mais elegantes da Cidade de TU-I' Rio, 12 (V, A,) - No "Li- '1956
barão, nota. Yal'a Fl'i1i1calasi'

.

v1'o de Ouro de Brasilia o
gel' Stevans, que faz com em.

II
'

-

P' I'
.

I
'

êle trabalhos em "Man Ou
....::.- --,

.

reslI ente Jusce ino, deixou Os 2652 educandários

Já es! a sendo comentada nas' rodas SOCiaiS, a belis- as seguirite� palavras' Fire", , 'd' 't t
. .

,.

I
" ensmo me I:) eXls en es em

Fima rt�'ldencla do· sr, E: sra, dr, ClaudIO Vlsence Declarando que Brasilia . ,.--... , -.

.

__11__ reall'za o program do c
EM 1960 SERA' INAUGURADA todo o Brasil (dois terços

. .
. , ." ".

'. ,c, .

,

a sons A ESTRADA LIGANDO O BRA_' _. ' , ,

A sJcle::aue de HaJal recepcwnara Mrss Santa Ca- tItuclOnahstas de 1891 e que -SIL A' FRONTEIRA DO PERU' estao nos ml.;lllClplOS do In·

taril'«" no 'próximo dia 20, A responsabilidade da festa
I
é um ideal· histórico de to-I RIO, 12 - (V, A,) lnfor- terior e um' terço nos da'l

,",sta aI vargo do sr, S�b�stiào �os R�i.:', elem�nt,o bastau- : dos os bandeirantes dos se- mam as agêqcias- telegraf!- Capitais) contam cêrca de

{e cre,�enr;h!.do e me!'1bl'o da dlretona da socleoade Gua- .culo 17 e 18 o sr, Juscelino cas de Lima: que o embai- 27000 I· d I,,' 'd"
sa as e au a o que a parcela dos· prédios alu-

.-any.
: Kubitschek. escreveu no "h xador o B�asll, OrlandoI" . gar onde mora uma pessoa

Reunill em a tar(�: de 3,a-feira, na, re8:,dencia do sr, e: v1'o de �ur_oo de Brasilia",
,

Leite Ribeiro, _afirmou que, I
correpon!le à média relati. gados, Merer:e ser destaca

ou convivem duas C�{ mais

�ra, Feti1ando B, Viegas, senhoras da SOCiedade para um em outuoro. de 1956, algu- em 1960, esturao concluidas vamente alt:1 de 10,2 salas do o fato fll� que uma boa
'"

"A f't
,- l' 't"

. I
b 'd L I' p.ssoas,

deg"nte "lanche. an I l'la� amave e �Impa I�a, re- ma� palavras que só agora, as � I:S � rodovia que li -I por educandál'ios, Estabele· parte dos gmásios e colé-.

cebel. <:cm aquela graça que I?e e peculiar Esbveram estao sendo divulgadas, I gara o RIO a Cruzeiro do! cimentos de maióres dim� �gtos (17 pOl'cento) estão 1 ,

-) (-
.

prese�'itt� a sra, Governador (Klrana Lacerda) sra. De- I 'Sul. que o Brasil vem cons. I _.' I .' • "
' I, O capital mvertldo na cul

.

.

I "B L '1) P' 'd .' , I�, '. I soes eflcont.'am-se com mais' mstalados· em edlflclOs ce - . '. I

[Juta :;0 Leobel'to Lea (IvoLe , ea Rra, 1 eSI ente, Afirma o pres},dem.e da; u'umdo. Desta forma -,
A' •• I" tura do arroz no RIO Gr.an-

A.s-se'l1héia do Est,ado ,(M.aria de Lourdes H�lse, sl:a, I R��ública que Brasilia "sig v:�r�cent?u -_- a capital bra- frequencla, no� Distrito Fe· i
dHlos gra�1j}:a�ente � p�r de do Sul-li,tinge q�lase 5

dr, vvolney Colaço oe OlIveira (Neuza), srta, NICe Faria, mflca uma revolução políti- _;,lell'a ficara ligada éom a dera I e no RIO Grande de- "eus propnetanos (em Sao b- "Ih-' d
. D'

.
.

B h (I' t) . F I _, "

- I'" : 1 oes e cruzeiros, e

} l'a, Deputado Paulo K. orn ausen ve e " SIa, er-
I
ca � revoluçao economlca" e fronte'.ra do Peru, projeto Sul, iR'de :as médias sobt>m, ,Paulo ha 'mals �e 100 nes-' A,' "

tan(j;) }<'\ll'ia (Zl1,]ma� sra, dr, Osvaldo !3' VlanaA (�ra- j-Que está se?�o e��uida "�om d?, �lano q�inquenal rodo-
I

respectivamente, a 12,4 e I·sas condições e em Mina3':
aCDIdo com as estimativas

ty Rupp,) sri.\ AntonIO. Luz (Ruth) mUlta elegancla e' aquele esplrlto de pioneiros, ',. :al'lO que v'=m realizandoo' " .1G' ,
. d 6) I

recentements elab o raelas

.'

, ,,'d I 'h
I,· , I, 11,8 salas por umdade con· erals mais e O, '

d.ist!nçà::J notava-se d·urante oc-concolll o anc e, na-, antigos dos homens que seu pais. i "

",
.

f"
com base nas estatísticas do

1 t 1 I' desbravaram os setores mo
I Acrescent'�u q,ue como

fórme os dados do Serviço de .o"_'o__o o o-"c I I t'· t R' d d
\,Uc.:l ;cne.

-

I
'

,,' .'.
"

"
ns leU O IOgran ense o'

__II___.. demos em nossas almas an- Cruz,eiro fica, a pouca dis- Estatística .la Educação e I ANU'NCIÇ)S ' A'"
'

t
-

.

"

I t d 'd d d T b
- I '

'

t 'd
'

" , I'
,

,

' noz, Q montan e dos m·

_\5 dez MaiS E egan es a CI a e e u ara0 SlOsas por fundar uma civi-. ancla um Dorto fltwial pe- Cultura, referentes ao ano.
.

,
' ,

i
'

. I' d 'I d " I" I'
- 'b I

vestimentos em maquinaria,

�Ul"lill.te os festeJOs
.

rea I�a, os na c:( a e ,azu �zaçao no curaçã(')- do �ra- ruano so �'e ,o rio LucaYa-li, de 1956, EM

(,nanüo 111{ISS Santa Catarllla ViSItOU, notei as mais el'e- sIl, I onele termm.1. a esirada cen '.,

-,' JORNAIS
� _ I ,

- A dlmensa mais comum'

�'antc", da cich,'de:

1
Do ponto de vista econô- traI do Peru, gue passa pe-' .. ? ,

-

t

1 sra C�odoald�. �Eclith) A!:hoff micó - ,ace,ntua_- �:asilia I la, cordilh,eil'a, do� �ndes, do,s�, ed�lcanllarlOs d� g�'all i
" ' Ageu (Nll1lta) Medellos resolvera sltuaçoes Ja esgo

I Lima e Rio hcarao hgados medlO e a dos que. medeIam.

2 dr. Arnaldo (EvlJldo) ,Bittencort tadàs, porque vai criar no- � praticament", sem continui- entre 6 a 10 salas, os qUafS'
J Luiz (Helen,') Saf!lpalO' Vo centro de gra.vidade para elade se o Peru construir superam- a c a d

:
1000

I

,

C '1' Alth ff
'

'l'b 'I I'
,

as os

5 ;ol{,<;1 MarIa eCI Ia o· ,maIOr eqm 1 rIO, me ho;r um rama que Ira·de Pucali "
i

r. S1';1 Olímpio (El'ondina) Silva . c.i�culação e mais perfeita pa até 'a Íl'onteira. O e:rp,-
em todo o paIS, e represen-

,

7 ' ,Eva Ido (Maria) Colaço Geloz c'omunicação entre o �!Íto- I baixado!, brasileiro explicou tam 4� porcento :do total.

"

. Wilso;l 0i1mh) )3ianchini tal e o interior entre o nor que varios ramais da es- O� estabelecimentos qUe dis I_()
.....o....o�() ()..

9, Ugo (Valda) Veras te e ó sul.' .

I trada estão atualmente
em, .poeb de 11 a 1� salas andam

I MOTOR DE POPA

10 Yal'a' Francalasi. construção atra ves sa n'do por mais

-II'-_ Politicamente, B ra silia grande parte do territorfo
de 500 (ou 22 por

I

O "Bul'eau" de Ibrahim Sued Informa: significa a instalação do gó f brasHeiro, O embaixador de cent9); e os de 16 a 20 sa-
I ..

'( com exclllsividade para esta coltma nesta cidade) vêrno federal) no coraçã.o claTou que, �ntre as van- .las, por' mai;; de 200 (ou 9
I

l_;:J residência on(le está hosp.edada de�de, feverei�o I
m�s,mo da n::ciolidade, per- tagens que' (\fe�ece a n�ta porcento). Mais de uma cen

I
Uni' lV1Ü'.l :.l.o.! DE PuPA,

últimü' 'que é a do sr, e sra, FranCISCO de Ohvelra ((Lel- nutmdo aos nom�s de Es- rota terrestre, Ílgura a que tena deles (ou 6 porcent- MARCA cris,craft 5 v HP

t C dI:: ':Rosas) a Míss Brasil escreveu-nos: "Ibrahim,
I
tado uma vbão mai.s ampla .permitirá a importação de

' 72 ,

, d B 'I
' to) ocupam i':reas bem maio 2 cilindros, "em est.a·do de

(11;er1 a�TadeC€r a você os elogios que recebi em' sua ,. o raSI, como um todo na metais não ferruginosos do
, .

'

1 I
-

d bl 'P d re8, tendo r.;ais de 20 sa P
ãO'1;,Ll. co)un'l. sôbre a minha e�colha co.mo Mlss Brasi, so uç-ao os pro emas naclO eru e que o Brasil preci-

. '.

I
novo, reço de _Ocasião,

,�,to' "'0almente muito agradecida a você, Gostaria tam- nais, com indepen.,dência, .sa pai'a suas indústrias, zin las,. .

,I Ver e tratar com Tancre-

:r)'/".'"Jlq.".:,(, \'oro� (l','s�e'!'\s.e 1)01' sua cohlna que estou .choca,� serenidade e paz interior" co e alllminiô�eom,o petró- Em sua g"ande .,

'- .

.,'.

" malOna ,da Tasca, Brco da Soga -:-

;,•••• �.N. �'l·I.!l:,' com carta imprensa que inventou ter 'eu, Ja Agradeceu o sr, :Ju�eeh- l,eo,peruano, O Brasil 'expor -._

__,,' .' D b--
-

d ,------.-'--.' Coqueiros,
.

'\ 'r' ,., 'orcarão experimentado a maiô de ouro, E' no, a eus' ter a ençao e cana produtos manufatura- -

\.. ll.es, :'" ,cdod' 'e' �u invoco o testemunho de todos 'O'S 'encarnar "cJmo presidente dos de tais materiais e s,eria .ECZEMA·'
.•••••••••••••••••••

.lma .1.ver " e d R bl' '·t· f
�:()t01:;_af-{)s -que estiveram em Quitandin?a e que p�deram I a, epu Ica, t?d eSpIrl,

o p�� om,entado o turi�mo inter-

'lota': �omo o 'maiô ficou enorme em mim, Gostal'la real- nelro e o sen I o naClOna naCIOnal, O .embal.xador tam Ni'-o permita que eczemas, erupções,

:'le'lt� \" vencer mas não tinha uma ambição tão gran- que' lhe "-deram inspiraçã'l béin manifestou a O'pinião micoses, manchas vermelhas. frlei- I

•
, , i e II _ ,< -

'f B 'I
'

. l'as, acne ou "psorlasla" estraguem

{'e ãç·"rp e dÍfro a vo'cê que estaria pronta a abdicar do e orça par3. erguer rasl- (e que e pos"ível que o Pe- sua pele, Peça Nlxodenn ao seu tar- i
, < "�... =. 'd'd t

.

t' lia n cora"a- do BI"asl'l a "
",. �. maceutlco hoje mesmo, Veja como

),lCll tít,lO Se soubesse de alguma can I a a que es 1- o " o, , p - I-U IniCie a construçao de Nixoderm acaba com a coceira em., I

,

,

"'. .r'· sa dele. -repres,sn.ta.sse hem o Bra-' ra transformação e transfi· um ramal para, a fro"nt
'

I
minutos e ràpldamente

tO,ma.sua I_�........,_...... ' \'.e"sse" O:'llS am JIClO '.' e :' ,..
' "

-

,

el- pele 'macia, clara e aVeludada, A

úlnc exterior. De boa vçll1tade .

cederla , g-umg-ãe de ..Vl-Is " ",Ia.,·. '.. . ... ' ,
.

' ����:I!i��rauua é a .� raal.�r

" taques de aSI_na e bronqUite ar­
.umsm sua saúde e enfraquecem o
coração, ,Mendaco domina ràpida.
mente as eríses, regularizando a

respira' �o e' garantindO um sono
tranquilo desde o primeiro dia.
'- ompre Mendaco ainda hoje, Nossa
�arantle é a sua matee .pro�eçlo.

Londres, percorre todas as

casas de antiguidades, En-

#I,

porque

AUREOMICIHA e VITAMINA' 812
amelhor elimenteçêe animal do mundo

com, faz-se

,

CYANAMID QUIMICA DO BRASIL S. Ae
DIVISÃO AGROPECUÁRIA

MATRIZ - S. PAULO: Ruà Lava,pés, 326 - Tel. 37�4634
Caixa 'Postal 1750·

a produção nac iona'l ao dô

.bro nos últimos anos; se­

gu-ndo o IBGE; produzimos'
250 toneladas em 1956 con
tra 144 toneladas em 1954,

'_

OconT6crmenTOS
média de 57'l quilos para

1.015 quilos,
-"-) (-

Brasil

�ntre 1940 e 1950, o nú ..

mero de domicílios existen­

tes em todo o Brasil cresceu

de 27 po,rcento,. elevãndo-se
de 7949768 para 10 096 184,
conforme in:iicam os resul

.

tados do Censo D�mográfi­
co do IBGE. Atualmente, se

foi mantida o mesmo dt­
do (68 porcento), os prédio.>

. r mo de expansão, o total de
em que funcionam 'curs,os

domicílios ocupados deVe a­

ginasiais e colegiais são de
proximadamEnte ser de lã

propriedade das entidades,

mantenedoras, enquanto que
nos recense",mentos é o de

é bem menOT (13 porcento) cOllsiderar-se domícilio o lu

�EVISTAS
EMISSORAS

- 11ecessários à lavoura arro,

zeira gaúcha, teria na úl­

tim'a safl;a: alcançado '4,9 b

liõjli de cruzeiros. importa:
cia mais" de 5' vêzes' super

COLOCAMOS EM QUAL­
QUER' CIDADE DO BRASil

VENDE-SE

à 'correspondente-ao,lt -an
de 1946-1947, .(IBGE)

, _;)(-

REP. A"S.LARA.
RUA SENADOR .DANTAS 40, 5,· AN� t

RIO DE JAN;::�O ' O, F. •

Revela o IBGE que as mil

lhe.res perfazem 7,1 p�rcen­
to elo grupo Úrmado por
empregadores e pessoas que

trabaJha� lJor cont{i pró­
pria, e 18,5 porcento do, grl1
po formado por empregados
e operários, E' interessan­
te observar que nos Esfados
Unidos as mulheres figura-!Jl_
na proporção de 10 porce�

to dentrO' do' primeiro gru­

po e de 30,5 porcento no se-

gundo, e na França, �nd'-'
sua participação é mai ..

tensa, chegam a 42 p'o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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5,5 HP - gasolina
11 HP

IRuanM TIlEUMATOLOGIA o KSTA.,O
'.Irtopedi.. •

Itedaçlo .. ')f!cin••. à rUI f .. " 35 HP
CO'7lUltório; João Pinto, 1>\

.-e!' ....iro Mafra. n. Inl' ...... III' 50 HP... I,' Â� I' dltll'UlU,(I'llt6·.
" v. -Poslal 131.

4.eno. liOi> Sábalfo. Diretor: RUBENS A R,a.",.- 84 HPte.: Bocai uv s la6.
, 1,�.t"f1l.. L1HM IN'iOl.-.' I"

.�'�:_ .. _?_.'il� .__ I K ..�.�.�!·:��, .s :

'

GRUPOS GERADORES - "P E N T A"
DR'[)'::I�:HN Reprmnt .. ;.õ'e. " !., I.... Quaisquer tipos para entrega Imedíata - Completos -� Com
"IIH R/dA ,;,t;�!(-\L ILt�'", .... n�{I'-.t '! ,,,,, ... .., motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiator _

OOt'n�"'8 d.: Ht'nhOtlt� .- '....,..... andar.
_li'

ju�,,, - 1:,! .. ,,'idda.1., ,! ·tI,·�
.

• ". �:!.;;!I;�4 M,,>· ,1. J8',"" filtros -- tanque ue oleo e demais�'pertences: acoplados dire-
>f)'··IIr;··�'u J.,·ll}4 V.�t.h' �e, � .

ftu2:I Ih- (Ir: :""1":'''''':', !�•.

reltOS n, 2� - Tele:on�. 1',,,- .• ,,1 •.• <"1-. 'I:' ," I. I, damente com flange elastica 'á Alt�rnador de voltagem _

,,,nsultas: [las 16 'Iv'''' fI'O Aasinatura·. anual ····S I'" \' .

iiante. 't' li
Vend'l �vul..a •..• Cri UI trifásicos 220 Volts. - 'com excitador - 4 cabos para

;��:idel�;�:';"II��n:,. :'1ld,�"I- Anúncio m'ediante ('owau. ligaçáo.',:e quadro ·completo de contrôle.,· .todos conJ'untos estão
_..._ __ '�__ ,... (J� .otlg'tnúis, 'rneSOi(' tJlI., p�,

�.;''' "i"110d,:Q· �ão _:eriio ,1"v.,J· ;.jl"·' as,s.entad?s sôbre longarinCtS prori.tcs para entrar em funciona-
.

DR. HÉLIO BERRÉTTA A Ireçao,nao,se,r�sJlonsH'I.'&� ,

,

\
pelos (·(Int.'eltos elntt,Hlo$ nOIl. ar mentoM É D .I C O,

. tigos assinados.
. '.'

.

UOrtopedia e Traumdto�ogla ."'''I.... , .....Of:.. prr,c REVENDEnORES AUTORI�ADOS PAI�.A O ESTA:DO DE

�
Ex-interno por 2 an.os do Pavi- O 'eit. r··en'·ootra.·.. "".to",

I SAN T A· C A 'T A R. I N A_' 'clgríl'o!a arrale' com o mat')lhão Fel'nandino Simonsen da j��IH: lnturmaçi\e., QU� .

!1�",..�'th _

Santa Casa de São Paulo. . .1'''Il�·�l1lente e dr ImedIato'.. MACHADO & Cia, SIA Comércio e Agencias nativo deosa espécie nas zo-
Mll:bICO (Serviço do Prof. D01uingos De- ORNAIS

.

Tela'o;.)e
nas Je se'� "habitat". SôhreCSPÍ!.CIALISTA. EM, OL.tIO�

fine) - Estagiario do Centro Ia 'O ,,!-stado .,. ..•...... . �.��� Ru.a' Saldacha Marl'nho, 2 _ Enderê"o telg: "P R I M U S'- ,l·,I/IDOS. NARIZ I!. �,ARuA.NT.
,

I' J
A (.ueta " •. , ... ,..... �. - :s .

t fI t I' S II'RATAMEl"'f0 E OPERAÇOI!. OrtopedIa e Trauma�o_ogla e o 'Iiado 'If
-

1. .. .... , '11,11
62 FLORIANO"POLIS

U;_" Jl os ,ores a s, con u

lafl'a.\-ermelho - l'ieboUlIlIu;ao - Pronto Socorro do Hospital das Imprensa;:'L " . t.fi�·1 Cx. Postal, 37 _- Fone ·33
.

---

. I 'e I "Acôrdo Florestal".
Ultu·Som Clínicas di" São Paulo. ,UII.SPITa Carida':.. I ; r#lr#Jr#1r#Jr#lr:=JFlr#l.r#Jr#lr#J.. r#J@r#Jr#J,#Jr#Jr#I@PE(T::atamento 'de .'11.uiu' .•"... .

d
.

M
. I' ',Provedor) .. " ,... 1.114 = - - - - . - = - -

--;-
- - -

operaçiol (Serv�ç� do Prof. Go. oy orelr� ,Portaria) .'. '.'" .. , .•. t.lIlIt __�_

AOJlo·reti""s<:qpia'';_ Re"l!lt� d. - MedICO do HospItal. de Can ;Nerêu Ramol , ..•.. a.811 MINiSTÉillO.DA AGRICULTURA

I'" •
Oculoa - Model'Rf> ..qu.i,paDl1!ntt I. dad� de Florianq.polis.' Jli!itar ., .. , ""'" :, ".15i SERVIÇO FLORESTAL

OB� �rll
'e Otfl.al�C::I1��:;�ilC�.�_ (bj",: qU�;:�::m�.à�:�,�����;ê�:t�Snt�' a�' l'a�alÍ�:�aMtiií�,. ,(�a�(: .. �e I.J/;.- OEI,EGACIA. FLORESTAL. I,

. 'i))l"ril' das \I !1.8' Il o"'... ' M�tel':.i<'L .. f nout." ClOt' RJ.;GIONAL .

ii•• 1-6 li 18 horaa.)�' � ,

.

o.steQf!lielite. --;: T.ra.ull�atismo -

. los' Corrêa ln·
CORDO.. COl\f O ESTADO DWl. .":ol'1suitório: _: Rua VitO'!JI* Fràt�ras. _ -", '---:-:- cnAM ..\.no� r ..:" �J ....

•14011 22'·�- F'ooe. 2671'>. .' .

Cí>·nsulta:s': Pela manhã n,o it""I"� GENTE!;
. SAN'�<\ CATARINA .

•RIS. -. Rua São �J(,rll'•. :V pital de Caridade', das ·l& ,às 1'7 é MI\" de' B"," IH' i r", .. '.S:.
A ",V I S O �1"601 !( 21.' :10 horas. �o, �onsultóJ�i,o:.. I f\�;;,��� LU:... �.�ad,a.'�A !.4.1', A DelegacJa Florestal Reaional,Consultono, Rua ,\ ,..,tor, Me,.

P 'i' (S I C'
.

á' II' > •

...�) o .. ela a a ,on1135 1"10 .. ...t.r. .. t'
t'd d ·b·�

..
,relles n, 26. .

'i' Policia (Gab, f'e!egado) ,. l.líll' 00 sen 1, o. e COI Ir, ao maXlmo pOSo
Residência: Av, Mauro Ramo ('OI\1P "NHI,"� OE (!vel. as QueiQ1adas e derrubadas. de mat'o, i1fim d� impe-

- lGIi. - Tele. 20';V.. 'i'RANSPoRTE� o!!ir os d��stros(,s efeitos econÔmicos e ecológicos queTAC 'I,71l(
'ruzeíro do gul ., .. ". 2.1\011 ,!carretulll'tais práticas, torna ,públi.co e chama a :Üc:=�ão I

. Panai? .. "",........... 11161 .ce todos os �roprietári()s de. terras e lavWidore; em ie-
:

- A floresta· significa: i'.�I�:' .•:e·f·":;
.. ··,· .. · �:��� 'aI, para a eJ!:igência do cumprimento 40 Código flo�es-II'funte industrial; solQ fer- ,J'eb; ." '" %.17'7 tal ·(·Decr, 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

;1 ti' d • 'ISCantlinavu ...•.... ,; 2.X{l"
n(JEI"1 D

-

ti; erreno va Ol'lza q; PIO- "01'\\:1:- - .t
�

lt A AS E DERRUBADAS DE }lATO .

teção de' mananciais, defê- Lu %.021 Nenhum ")J"oprietámo de terras ou lavrador poderá lteresse, o cidadão OSVAL� "a contra a erosão,' garan-
. Mageatlc ,.. . , 2.t.1;

d d d b d d t I' 'tU

IM 1 314- !-·roce er QUb •••la a ou erru a a e ma.o sem so ICI ar,
DO MACHADO, filho de tia de abastecimento do ma-, La

.. t�';;,.�" :::: ::',::':::: a:;l2i om alltecedencia, a ne�esBária licença da autoridade
Martiniano Machado da terial lenhoso necessário, �ao:iqoe _;, ..•.... U41J florestal competente,. conlorme dispõe o Códiio Flores-

claSSe de 1'.92.9.
'

ao confol·to, à economia e à I (:entral ."" - " 2.6lt4
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando Os- �obre'Jivên'cia do Homem.

E�tre'a, . , . ,. 1.31
. ',; !d<!al .. ,. I !I�' nfratore,'l 'lujeitos a"'penalidad!as.

------�----�������������������·���I REFLORESTAMENTO

f-o M • D

.: OU"CÕNSTANT�O
�

DIMATOS '

MtDICO CIRURG,AO
IIIeftÇa8 I,de !3eaboraa --:- Parlo.

_,. 'Oper&f,'lÕ4:'1! - Via. Urlaári ...
..Curso de aJ:�rf"iço�.menb f

j\l.l'Iga prâtr..·a nos Ho.pita;, li.

BueJ;lOAl- ,Aires,
(;D�I.TJ"TóRIO: Rua Felipl'

Schmidlt. fi r, 13 (soDrudo). h'ONI
b12, '

HOR).1tíO; da. �Ii'" IR b�
aa

.

.." ,

RetfÜi3:Wa�,"'Vdl•.t.. �i .. SrA.ri
..ii. A. (2.

. Ateftd.e.,l·dwuo....... •

.� 'rel�Q�e: - i29.6._

z mi.' JOEt MEDEIROS!
VIEIRA

- 4DV-'llanO
,�alxa Postr..i 160 - ft&j-I'

�Ànta CatarinA.
--------_-

DR. LAURO DAUIU.
.

CÚN!.CA GERAl.
lo;tpédlllis-ta em moi�s�iA' 110

StiIl'Il'G'Ala-- II' ·via.iJ ,u(ioariJu,
Curti' I'lIdiclI!l .dI." inf(j,'çi>...

....glld�s· e' cronicas, ,do abérftlbo
een.tt."'In-u'"ri4 13n1 am\i". OI

le.ClIa'..: :
1J0ençlth do aparelho Dilra.ti'fO,

, .10 .sist ama nerV·080

Horário: 10� ás 12 e Z� á. "

Consultório: R. Tira�ente•. 12
_. I" Andar _. F'one: 3t46,
Res • .;'íbcia: R. Lacerda COl!

ti�ho, la (Ctll1carll QO LapRob,.
- }<'0111<: 3",;3,

------

DR. HENRfQlJE PRUW(l
PARAISQ.
,.II:DlCO

o.e�.çõea .... , Doe ...;.. dto:-.

aIlGru - ((linlc& de .\oIull."•.

Cura0 de E8pecializa�ã" r

tlt.�11I1.'C.J 'h)� Servldor,e:;; '.11: IL�

tado.
-\;:'4=rVl'Ço .do Prof Mttrll'lnu

Andrade). '.
Con�ul-t... - .f'�I.. '1lIl.nIlA"

dospit .. 1 d" Carid ..de .

.À tarde das 15 ..;:: bb. em li lO'"

M no conaultqrio á Ru .. Nu".

Ma.:hado 17 Esq'llna de TIU

(I tAO 'l'et 2766.

lte.idêllCia __ ·'Rua fOres,,""

eo.tluo 4.4.. Tel.: 1120. .

--:rÕR. JúLIO DOIN
VI.IRA

C01\lP .\REÇA À 1-6,.B

C.-R. M. �

O
.

CeI. Chefe_ �a
CRM., solicita o �ompare­
cimento f.t 2a. Sec.ção da-

quela�epIlrtição, a fim de

trata!' de assunto de seu in-

raiva

queira
bouba �avlária e peste
lulna e parámo' dos·
bezerro'. e cólera e

tifo das aves e pneumo·
enterite dos -bezerros.

REPR, NO PARANÁ E STA'-CATARINA: .

Enio Rosas & Cia. Ltda;
Praça Barão do Garaupa, 67

.

C. P. 320 - reI. 208· Pontél Grossa
Estado do Paraná

Motor ideal para barcos de recreio ,e para outros barcos simila­

res, além de explendído para meter auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, ínc!usive .painel de instrumentos;
• Dispômos 'para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

I C o I

DR. s. LO.�'fO
FILHO

Doenç•• do aparelho re.plratórlo
TUBERCULOSE .

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA
DOS PUliMOBS

C\rur.:a 'do Toras
formado 'pela Faculd�e NaclC'·
•at de Medicina, Ti.lolo,hlt. e,

. s ....'Ci rut'u;ião do BUlpi·tal N..
rêu aainoa .

Cur.o
-

de e@pecfali�a ....." ","1.
i. N.- 'C. Ex .. interne e L). �.r

tente <le Cirurgia do Pr l,.

l>Ulu.arallll' titlu) .

'''iiI. relll'� :SCllmIO ... SIi

-",one 3801
t\t.enu\: ·\:1)1 hora Ulal"Ca1�:.l.
hes. -- .KU&. "ettf!V-�e . lIuLi,

,O - i'..n., 11.,.-

.'

DI:\. W�MOn 'Z0�'liIm
GARCIA

'o'..mllldo. p,,11I �'.,·old.d. N�
elonal·de Mediclnla d. Umver

Ilidade, do Braai I
1E�·lllteruci .por concurso d. ..ia.

ternidade-E8cola
{Serviço do. Prof/ OctÁvio R .. ·

.

drrgut!1I Limá I

.a-Interne ,do Servi ...o de Cir.jr .

da do ROlpitaI I. A. r -. E. T. C .

do 'RIII de J.'\neírc>
!ttIédleo do lio.pltal dt' Ca\·id!ld ..
• da Maternidade Dr.' Car"·. '

.

Corrêa .

{JOENCAS DE SENHO"l.AS -::.

PARTO�!,.... OfERAvOES,
PARTO SEM 'DOR pelo
método psico..profilático.··
COn8: Rua Joio Pinto n.

16, das 61,00 às i8,O(i horas.
Atande com horas marca­

das - Tel�fone 3035,
,esidên.cia.
'11ft (; .. ri r.1 I:h·t.en(v-,urt n

JOI. :

.

,

,:le!one:· %.611&. /

"

DR. EWA,l.DO �CHAEFER
ClilÍica Médiea de Adultos

.
'

\

e Crianças
Consultório - Rua Vic­

tor Meirelles n. 26•.
Horário das Consultar. -

das 15 às 18 horas '(exceto
ia,," .,abados).

.

Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - Te!. 3865. '

IJH.. ANTO-NIU MUl'IslZ
1)& AlUGA0

IIR. CLARNO G.
GALLETTI

-. ADVOGA(lt) -

[,,,,, Vil .. r .Mei�ell!', 60

.'1.11';1';,. )l,4Gb
{i'luridnc'p.-.li. .- 8C HP Diesel

RÓ HP "

103 HP "

13·2 HP "

"

"

"

Esta li�partição; pela rêde de vivei:ros florestais, em

l.:ooperaçã'Q,: que mantém no Estado, dispõe de mudas e
.

(em,mtes de espédes florest8�s e 'de ornamentação, para
'ornechnento aos agricultor.es em geral, inter.ess'ados .no

: eflorestamento de' suas terras, além de prestar toda
Il'jentação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi.
idade da ohtenção de empréstimos para refiorestamento

I' k
PO Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 antis.

"

.

"

'Os interessRdos em assuntos florestais, para a'
.

O
.

S S '1 a r . lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto-
.

.

rização de licença para queimada e detrubadas de mato,
.

'.
.

.
.

devem' dirigir·se às Agências Flol'estais Municipais ou

diretamente a, esta Repartição, situada à rua SautoJl
1)umout nO; 6 em Florianópolis. '

,Telefone: 2.47u - Caixa Postal, 895.

Endereço telegráfico: Air.igilva
�. C. ', ..

I

M O' V E I.S E'M G E R�A L

./ Florianópoll'a,

VISITE
._�--------,----------�---------- a...u

A NOSSA LOJA
'Viagem com· segara·nça

.

e rapidez _ .

80 ROS ÕONFUfrrAVEIS MIORO-ONIBUS"'80

I'P1DO--,;Sm,:-BIISILlllo;�
Rua Deodoro, n.'O 15 ,_' ,eI� 3820

/

lPloria���!!II_- Ita1af - ��vi!e �_OurItiba

'\AgeA-o-C'I'a� 1tàl&�eOto;:,4 ::.qüin.' da;': j'. '. • Rua •.Tenentlll'SUt'eira: l

_--------------�-_o;. . . -----------'-------------

c, O ,M S A B Ã .0

'Virgem ESJ;>ecialida't;fe
_ �a (ia. WEJZEllNDUSTRIAL - Joio yille - (marca registrada)

leo;o Q dil1heiro��...."..,..,_�_,
..

_
-_. __ ....._--------"' --

l À V' A N D·.O

...

·0 ESTADO" o .M�IS ANTIGO DIA,RIO DE S, CATARINA
_________________r..,

J�

'LEA

ASSINE

o ESTADO

(direita e esquerda)

con Lrolad '1 com garan tia de

/

" " Campanha de Educação'
_'Florestdt

'

" "

A imbú la em estado na

tivo, explorada em Santa
Catarina" tem 200 a 400

anos,

problema flnt't'stal relacio­

nado à irni..,úia, em nosso

Estado, só poderá ser I·e·

soi ,TIdo pela res.erva patl'l'
monial de irnbuiais e corte

r,eg.maração naturnL Torna

se indis.pensavel !)l'eservar J

que ainda restn. de imb(íh

e impedir' que ti. coloni�ação

•
"A Soberana" Praça 15 de nOVembro

rua lI'elipe Schmidt
esquina

-� --_._-_--------

PA_.I-·· COJ
,,1/ II!__S '(I

*-J"'" 0lJIIAJfTE TODO l1(A .

/
I '" .

. n05 \lAPCJOS
.

�.'
'" .

�iD'�", >.�f'i' ,�'- t-: � »__, R�
... ..-.:

"

�
"

�

, ':-. 7j, '� '.. ,

,. ,I
o

_

]!'ilial "A Soberana" DIstrnu do Estreit9 - ranto

DR. OITO FIIED"MANN
E N S I t{ A

R, Cristovão N i1)les Pires 21.
. Esqu. Rua' Hcepl:e e R. Cons. MaFn.

n s�ocTicaô'l�a'i;-rrHp·!I�-;- rh M� -'f'i n-�
CGllVPCa-se todos os da A.C.M. pü�:a a eleição da

nova dil .-toria, que deverá reger os d2stino's desta, en­

tidade 110 período 1�57-1959, a se reaEí..ar no próximo
dia 3 dI" Julho.

O,' '!'ócios da capital deverão vota' 11r. sérle, à rua

,'oào Pbto) 18, das 9 às 12 horas ou da,; l4:às 17 hora�.
P:úrianópolis, 28 de junho de El'i)7

.

Dr. Wilson Paulo Mendonça
Secretário-'G�rai

�1alemáficas e f·
·

sSKa

Uma das tend�nci8s mais dificieis dt. acompa­
nha'!", para o ddatliío apressado de hoje é a marcha
d .. moca masculina.

'A venda destas' exceient�s roupas é feita pelo
Crediário com facilidades, nesta cidade, exclusiva­
mente pelo Magazine lIoellcke.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

...

"O ESTADO" Õ MAIS ANTIGO DIAltlO DE S. CATARl1'\& Florianópolis, Domingo, 14 de Julho de 195'7

) tI".1::�k��,��������_;.f;i:�

�:���:����-��J[�}t;;�;��is
( Jacob Jpão MorHz

Missa de 7- Dtaf
j

i
Viúva Warida Reinicsh Moritz (ausente)

Henvique Mcrrtz e família, Otília Anna Moritz Goet­
tmann .e espôso, Luiz Carlos Moritz (ausente), Gertru­
ó1(js B'"lJ'. Mul!er e Demais Irmãos (Ausentes)" ainda cons

ternador -pelo falecimento dê seu quertlo espôso, pai,
sogro, irrbão 'e avô _:._ Jacob João Moritz - agradecem
de cor�e:'lo as manifestações de pezar dispensados pelo
IIond?;dO l�ÔVO de Pôrtr, Belo, bem como, ao Reverendís­
. imo Monsenhor Harry Bauer, ao extinto.

Agradecem, também a tôdas as pessoas que
,:flm flore:::, telegramas, �nrfões, e que o acompanharam
ao 'seu sepultamento.

Aproveitando o ensêjo," convidam os seus parentes
'c amigos, para a missa de 7.0 dia, a ser rasada no dia 15,
Seguntla-fe"ira, as 7 horas, na Catedral -i'letropolita��,
;1ela "lia boníssima alma, ne altar de Sagrado Coração de
J esu». Antecipadamente agradecem. pelo comparecimen­

. o a e:'fte ato de piedade cristão.

Cosenlhos· de gelezf '

J..1\'T..l\.lt SI��I� rl�11.�\Ul\I.1111\lt

o banho de beleza
de suo roupO'

..

,\, '

Qual q, modelo de pente e

escova que devemos pre­
ferir 'para o penteado?

tasse dois meses �ilÓS.
tes de decorrido esse pra-Comece

pelo telhad�.� _

!
zp já os cabelos haviam dei

I

S�m." começar pelo te lho do, escofhendo os chopos ondulados ETE�NIT. '.é 'medida'
de bom senso. As chopos óndulodo,s ETERNIT .. -olém- de permihrem os rnms

voriodõs soluções arquitetônicas; reduzem 00 minirno o trabalho
de cobertura de usinas. crrno z e ns. garagens, ginósios. residênciás, poupando

. tempo, môo de obro e madeiramento, Com o, chopes ondulados ETERt·jlT.
o Snr. dará um aspecto moderno e otro ente 00 prédio que vai ..

coo,truir !

Portonto, comece bem - comece, pelo telhado, exigindo
"

-

Dr. Pires xado de cair da maneira _a�-
Passaremos em revista na' sutadora acima relatada e

nossa eronlca de hoje aI-I se mantinha nm

guns conselhos a respeito queda normal.
.

do penteado diário, focal i- Ainda em relação aos pen

zando a .quesião da escolha tes, os de 111"Ihor qualidade
do pente e da escova. s ão .os de osso e que devem

E' comum e todos que eil- ter dentes Iisos e sem rugo­

tão lendo. este artigo com sidade pois, em c�so contra­
certeza praticam o penteado: rio, poderiam ferir o couro

dos cabelos passando em .pt·i caberu do, abrindo por con­

meiro lagar' o lado grosso seguinte, uma porta de
dos pentes (com dentes se- trada para Ílifecções.

.( �; .. para as suas

. ;edas, lãs: lingerie
i Ina, teCIdos de
n�/on, fraldas de

. cflanças, etc, re­
comendamos o:
...

CHAPAS ONDULADAS R!!IIIENTU

ni1
_.

tNOXIDAVl1I

IM�IRM!ÁV!Ii
IMCOMIUSTlVIIS

-

IUMO . t10LANIEI

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S A
parados) pava, em seguida,
Jazerem o mesmo com o la­
J

:oos/ino ÇCOIt1 doentes jun_:-

I
::�;:. os dias com agua �

E' um ato praticado in.�'-, A l'espJito
-

Lintivamente tanto por ho- vemos dizer

mens, como pelas mulheres modelo é o ',ue tem as cer­

e crianças. das separadas, flaxíveis e

O pente �cve ser conser­

vado bem limpo e lavado
OUTROS PRODUTOS ETERNtT .. ,

materiais de cobertura. chapas lisos. caixas d'cqvc,DISTRIBUIDORES EM' TODO O BRASIL tubo. p';ro e'Çjôlo sonitôrio, de,corgõ e venlõloç,õ.,

I
...._

madeiro Incombustível INTERFlEX, tubos de p-essôc.etc.,
-ij51Lq·j.·SEM N�NHUM COMPROMISSO, CATÁLOGOS e INFORMAções DIRETAMENTE ;.. CAIXA POSTAL 7044,5ÃO PAUl(l

-,,'e; ""i.r��';':'''��ii;;-''\..������_L���.. ---�-- --

�,�, Di"tr'�uid{)l�es locais:
TOM T. WILDI &- elA. RUY SOARES

Av. Rio Branco R. 14 de Julho, 220
DORIVAL .DA S. LINO

R. Trajano, 39
"''"'

,

T' roopas no' JapãO' u:'a:Sl�:�:ir:e;iSit;��:;::� ��: :l�i::r�IU�'::�I:!:�n::
. ,

'

__ ..' ." _ ,�:>_. _. ;"
,cia mas, entretanto, é aeon venha a sof'-er quaIquel: ir-

'. -

- --

_-': _

selhavel {},USO apenas do la -rrtação

go�t�'o�om ;��::���:; ���:�,::'�:E��:2:p;: ::��:�::::a::::i:OP':: �:,�:�,:�:::::'�"::��� �:,::�:�::;�::::, t::,:: MeuSIgem· de�es ped ida
costumavam acusar aquele Zflrantir a defesa do país ocupação norte-amer-icana los, desta. maneira, não so'- 2'uinte 'rnodo : um pouco de

I

Depois de visitar o Rio
I
para os outros que estive­

país d� intenções irnperra- .lentro em muito breve. foi evitar que o Japão 'caís- f'rerão- gran de traumatismo l-oraxern agua morna. de Janeiro �urante oito', ram no Rio, durante os anos

listas com relação ao Ja- .Desde o início; a' ocupa- s{! nas mão" dos comunis-
que, . de cei tOJ se observa Após a limpeza escrupulo" dias, seguiu viagem ontem" negros da guerra, foi u

pâo..: cão norte-amer-icana- do tas. quànd�- se emprega a par- sa das cerdas sacode-se a ,:uárta-feira dia 10, rumo grande prazer ter o prrvi

Naturalmente, observa- .Japão teve dois objetivos - Este objetivo só estará
I te do pente em que os den- r.gua e deixa-se em um lu ac Mal: das Antilhàs a es- légio de rever e desfruta

dores imparciais nunca se centrais, completado quando o J!I- I tes se acham unidos. gar ventilado para melhor quadra norte-amertcana > novamente da
deixaram impressionar por O primeiro foi assegurar pão dispuser de tropas su-

Ha meses at;ás fui con- ce processar a secagem. que realiza um cruzeiro; povo brasileiro
tais acusações. ilO povo japonês a OPOl'tu- fidentes pai"a defender-se

sult�do_:por um rapaz de de- ,NOTA: Os nossos leitores �li.1lJal de instrução de as.,. ravilhas panorâmicas dêste

Agol:a, a última pá de nidade ele crear ali um sis- I por si ptóprio. zoito alÍos po!ssuidor de uma poderão solicitar qualquêr piraB.tes. Al1�es da partida,! fâmoso porto de mar.
car sôbl'e o assunto vem de tema de' govérno de moldes Nenhum Ji,rigente norte-

enorme qué.la de cabelo. conselho sob-re o tratamen- o COl)tra-Aimira�te K. M.: ':A Marinha Brasileira
ser atirada por Eisenhower. democrátic_o·,. americano ,�eseja um Ja�, Examinei com cuidado ') to da pele e cabelos ao me- l\:IcManes, _comandante do a nOSSa própria

O Presidente a-caba de Neste sen�ido,' a.s a�Jtori-'1
pão ,fraco e ,desprotegido.: caso e n�da'dé anonual Ve- dico especia:ista Dr. Pires, cruz�iro e da frota ,norte< sempre foram ,bo�s e .leais

.

anunciar que as tropas de dades nortõ-amel'lcanas e- Todos são l"lanimes em re- ·f·J· 'd
.

t" M' 31 R' d americana do Atlântico, dt:. amigos e companheiros de.

'..
"

,.

1'1 Ique ql1e� pu esse JUS.l- a rua "exl::!o,
- lO A. -

i
terra dos E:::tados Unidos vltaram que o plllS p�desse J

conhecer que o Japão deve ficar tal e'stado de coisa,s. Janeiro, bastando enviar o vulgou a seguinte mensa- armas, ha mnitos anos. Por
no Japão se:.ão clalí l'etira- cair nas mãos de lIderes

I
ser um aliajo forte, sobe- Aconselhei-o, então, que pre:sente arLigo deste :1.01" gern de des1_Jé"dida: êste motivo, alegro-me

das dentro Ga maior brevi- I:;OUCO escrupulosos, de

de-I ran.o e

�ap.,a'.�. .,

I
penteasse os cap-elos apena'l nal e _o endereço compléo -"Ao povo do Rio, de Ja-

I

os nosso�
clade possivd. i

magogos. No dIa, rn que atmgll' com o.Jad-o grosso e que vol para 8: resposta. neiro ! nham tido
Há ::llgum tempo que se .

Hoje, o Japão possue um! essa .capaciJade,'- o Japão .. __ "Na quaüdade de co-

escudava uma reol'gani-za-! l"egime que, se bem não se-

'

ass.urnirá o papel que lhe
"OCIEDADE CARNAVAL'ESCA ''TENENTES 'Do. mandante do' Cruzeiro de

ção das 'fôrças norte-ame-1ja 11ma democraéia no sen':' I

cQl'responde não só, na {je- DIABO" - Instrução de Aspirantes de

rica.nas ,no rJacifico.
'

. I ti:lo amplo f'� que o são os fesa do próvrio território
/'

1957 em vi3:ta ao Rio de zer amigos e cimentar ain-
A resoluçio de mode1'l1l-

I
EstadÜ\s. Ullldos, é ain,da n:as da, defp.sa do mundo EDITAL DE Co.NVOCAÇÃo. Janeiro, desejo aproveitar -da ;l1ais profundamente Q,S

zar o equipamento das tl'O- assim um sistema em que livre, tão fOl temente' amea- : Pc oi'dem do senhor presid'ente fkam convocados
a oportuni.di\�e para agra- III, aços de árLlizade e r.'espe·, -

d
. .

'

lodos 03 senhores Diretores e membros da Comissão de
_

Pus q'ue s� encontram '11a ós dii'eit'ó's do iÍldivíduo se ça a na ASlh.
b Ih' ._

l' no dl'a l5-do decer a:s ll111me1'as

co.r,te-,.to ,que unen.l o Brasll e'tl'a a 0, para uma reunlao a 'se rea Izar
,

República d�L Coréia foi �---_..-----_. ,----.---

'orre!1te mês às 20 horas �o GALPÃO da. refêrida Socie-· zias e a excelente ,hosplta- E-stados UnIdos. -

li"rte daquele estudo. ! FuncioD.8rio (a 1 pá ra CGota- dade a fim de 'se tratar da apre.sentação nos modelos dos lidade com que �os cumu- i "Apreciamos imensame
Assim ta111bém esta ,reti-. c'nrroQ para o futuro cal'naval. lastes. Vossa Sll1cera de- i te a visita qhe .vos fi�erm

l'ada de fÔl',;as do Japão é: blhdade M�CaDíza-tn Todos- os interessados gevem comparecer acom- monstração de amizade !.e-ánsiamos"pel0 'ília q,ua,

I �anh,dos dos respecti',ros modelos, a fim de que os mes-
contribuiu em muito para,' Ilo,poderemos vel'. ouha vparte de um plano geral. Prc ,lBa-se funcionário com experjê!lcia de 'conta- no ss,km recolhidos e entregues a uma .:,omissão jlllga-

A defesa norte-america-I :1'ili!l:1,"e mecaniútda. A_presentar-se pe��oalmente tra- 1 os ótimos e felizes dias que o P[ío de Açucar 'dê hord.., ,�ora.
d t mad· I t 1 ,.

, L. •

d
. � .

A •

L
' passamos uran e a se -

.dos nossos l,'lítV-;OS."na, que é o mesmo que 1- :, nc o cal' a (,O pl'opno punno, men�_lOn�).l o experlencla ntonio Manoel UlZ ,a
i'

Ji- :lllteriol. idacle e fontes de l'eferênciâ à Rua Conselheiro, 10 Secretário na que agora finda. . I
zel' a defe-sa d<?_ mundo ',Jafl'J', n. 6 Salário base Cr$ 4.000.00Õ. -,

"Para muitos dos homens
I
__ o

-:> vre, adquiriu novo car�ter -- .. ----,,---�-,- Centro de Ctladffres- de \Canáli oS que' esti�eram no Rio, esta
I

-

na Ásia.
.

Vendedor para ca'lçados li S ". visita. constituiu �

.. uma e's- 'LEVANTADAS"o�a��;:�::"t�ni::,fÔ'�:: I . .

.. -

. A s·�E ��D!� I !at�l�A L ::::���� ::t�:::md:!�,!::: NÜTURNAS
,poclerão' deixar um claro, I

-

•. " .

- - C O N V O C A ç Ã O', -

Para combater ràpidamente dores
,

.

_, I
Gl'ftl1ae mdllstna de calçados n,ecessIta de um com

D d d S Pr 'd""nte do Q""'ntro 'de C":ado- poiai muitos dos que parti� ,las costas, dores reumáticas. levan-
U111 vacuo no Papa0. , 1]0,' t d ' d

-

. " I I
e 01' em o r. eSl "" '"'o.... tadas noturnas, nervosismo, pés in-

, 'O.1,.;,(;jl11en O O ramo, que possua cou uçao proplla, P
. d Canários de Santa Catarina ficam convocados os cipam, dêste cruzeiro de, chados,.tonteiras, dores de cabeça,

T'
,\

b OS as -

E d d P
, St C t

I,cSe, resfril1d.os e pel'da de energia causa-0'108 nO.5 sa em

I '�:;-Cl'l Cl' funçoes nos. sta c.s e ar�n�, e a. a a-o senhores associados, para.. a Assembléia GeraL o:vdinária� instrução já haviain,l?oi1h�- dos I?()r disturblos 'dos rins e da be-

consequêhcias -
desastrosas' : ilca - Cartas cl referenCIas e possIbIlIdades pi Cai-

de acôrdo cOm o art. 15 dos Estatutos e seus pa�ágrafos cido o Rio quando (lo' cr�- �f�ia�����ah;j������� �����
que tal' VáC'-lO poderia ter. ,,,<) P')sLni, 130'76 - Tucul'uvi - S. Paulo"

para a eleição da Diretoria para Q biênio 1957 _ 1959: �������s�: f::f��� �áa B- zeil'o de 1953. Para êles, e -

Porisso, /a retirada das. a ,reé{lizarse-no dia 15 de julho de 1957; às 20 horas, na- maior proteção.
.

VENDEDOR-PRACISTA séde da Federação dos Empregados no Comércio' (Altos
_,Fi"ma desta Capital, detento.ra de" ótimas re- da Confeitaría Chiquinho)" gentilmente cedido pela sua

nr0sentacúes, necessita de um vendedor para esta !

I
Diret-oria� ,

i'raç:a, n� base de comissões. Exige.-se que o can- ! f N�o havendo número legal na primeira -convocação,
tÍF�;lÍo tenha bôa prática no ramo, apresente re- I. al'lse'a uma segunda convocação uma' hora após com.

Í{,;·�nda�. de. Tratar à Rua Tenente Silveira n'o. l'l' qualquer ,número' de sócios.
-

,

.

.' ' I
29 - J o nndal' - S:lla 5, �liàrfamente; entre 8 :30 :,'. °F���ª!��s�iA�e -)'1Jl��EJ�f9�t�A DIRETORIA i
e 11 :SD horas.

,

-,.,.- .. ,,_.. _,-_._,-,,-,-,-"--,_.-_-� Walte1' Moritz - Sec!'.

tropas norte americanas es-
I 1tá condicionáda à expansão

das p�'ópr'las fôrças japo-: I
. I!

I I
O Primefl') Ministro No-

I i
I'

quap.do cste-
I

,uY Washlng'Lôh, te'del1-'

Desde a e�colha dos t€cidos padrão co.rte e a..:a­

!Jumento p",rfeito ,_rudo. é motivo do maximo cuidado.

pelos expecialistus 'respo.l1saveis pela confecção das

roupas Imperial: Extra. Só assim é ,Qssivel obter UII)
,'!lunn pt�)'�eita e (jue -\""�'Ste bem.

'

Pelo. Crediário do Magazint· lJoepckc. po.de
adquiddas COll' e�dU8i t� cid.t\q!fiiiJ'f.'.!!JI!II

mlld:l��(1���r14�:
'c

. "

:,i>������i�i{,..�

nê�as.

__ , ,
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10,0

'

A N I V E R S A R I O DAS L O JA sll
"E L E T R' O'': T É C N I ( A": - i ;

,

1. 9 4 7 - 1 9 5 7.. '. 'II
�O�!�!!!���o �ao�!"�!o !����,n�v"!!iod! f!�1��, "'1111_LOjas ELE'l'RO-TÉCNICA elaborai-um um vasto programa de vantagens a

sua prezada frajHlesia, ofertando-lhe prazeirosamente uma série de brindes, .

além dos Jescontos excepcionais que serão concedidos no' período

.

de 10

deijunho a 10 de juho. .

I -'-

1.0 - Os que efetuarem qualquer pagamento em CAIXA, referente a dupli-
catas, c /correntes ou compras a vista, durante Q períc do de 10 de ju­
nho a 10 de julho, receberão um talão numerado que d;rá direito ao

sorteio dos seguintes brindes:

Ia) Um belíssimo radio·eletrola de mesa, marca "SEMP", modo RVM

.431-S, com 5 vàlvuias, 4 faixas de ondas, sendo UII,a ampliada em

25 e 31 metros, transformador universal, toca-discos de 3 velocida­
des Il duas _agu.ha; (gentil oferta da firma Semp-Radío e Televisão_
S. A., de Sao Paulú). -

. -
b) Uma Bicicleta marca "BRISTOL", aro 28xH/2, para homem. (Ofer--Ita da firma Prosdvclmo S. A., de Curtiba).

.
.

c) Um Rádio "LA 8ALLE", modo AC-12 cinco válvulas' côr marfim IItransformador universal (ofertado p�la firma Hennel 'S. A., de Sã�1
Paulo).

.

. •

d ) Um aparelho de chá e �afé, d� finíssima porcelana SCHMIDT, comi
42 peças. (Oferta gentil da firma pOrcelana Schmidt S. A., de Rio.
do Texto, neste Estado). o. I

.

e) Uma batedeira elétrica para bolos, marca "p�RNO-DUAL SUPER",:
__

- com duas tijelas (o1erta da firma Arno S. A.). :
� o - Tôd�s as co�pras r. v.sta gozarão um abatimento de 10%; : .

.1.0 _ �ln Julho haverá drstribuição à freguesia, de um original paliteiro de.
porcelana comemorativo à data., :

•
•

NOTA: -_ Os talões numerados deverão ser colocados nas urnas, que ficarão!
perto dos CAlXAS, as quais serão abertas no dia 10 de julho, n(f�
auditória da t{áciio Diário da Manhã, em horário préviamente I
anunciado. ,

. .._

APROVEITE A DPORTUNIDADE! I
I

10 'del
I
· ,.

- -
Móveis - Tapetes ,- Pinnos -. Aparelhos delricos - Râdíos "Semp" e "La I· -

Salle" - Eletrolas "Sem»", "Standard Electrlc" ou "R.C.A: Victor" _:_ l\1á-
'

quinas de lavar roupas _ Aparelhos de porcelana - Cri�tais - Faqueiros _ •.
Fogões a Gás Paulista - arttgos de utilidade doméstica :_ etc. etc. etc. i

LOJAS· "ELElRO:'� TÉéNI�"'''� i ;i
.'
.' /r·... -�J_,._.-o. ffl,+7f-

U�a org_anização as
.. suas.- orde.ns ii'

v
EDITAL

10 anos trabalhado para o-progress.os de 'I LIC��t.�,S���l��!D�N�Ú:J��A :� P:g���S;I�
Florianópolis .

.

:, DO MU�\!ICÍPIO E, TAXAS SôBRE J\.FERIÇÃO DE
.

.

_ : PEses �: MEI)IDAS E LIMPEZA PÚBLICA, SôBRE

�"._"••••��.OIbO"�"�!4!••••�••�_!t!!.!!_�.!!!••��_••••••I'_� I FSTABEI�CIMENTOS COMERCIAIS INDUSTRIAIS
SOCIEDAD� CARBONIFERA PRóSPERA,S/A.' E PROl<'fSSIONAIS.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO '.'tA 3.0 TRIMESTRE DE 1957
-:J0 or-dem do Senhor Presidente e r.os têrmos dos' Dlhos Irritados

-

De ordem do Sr. Diretor da Fazenda, torno público:
nrtigcs lC4 e 108 da Lei das Sociedades AnÔnimas, ti- i

I . que, durante o corrênte mês, se. procederá nêste Depar-
cam os senhores acionistas desta Sociooude convocados OU tamento, a sobrança dos impostos ê taxas acima meneio-
a compai ecerem à Assembléia 'Geral Extraordinária, a nado", cor-respondentes ao 3° trimestre do corrente ano.

realizar. �:l' no (Iiii ?O oe J ulho do corrrnte ano, às 10 FatigatlOS I"inL�� o 'prazo acima, os aludidos impostos e taxas

heras da manhã, na séde social.. a f iuu de deliberarem serão coz.rados acre.cidos da multa de 20%.
sôbre a seguinte ordem do dia.: : Departamento da Fazenda, em 2 de julho de 1957.

r.) __ ratificarj,
.

ato da Diretoria, subscrevendo M C C 1

I
. .' are oso

2S] 5 ações de Cr� 1.0ÓÓ,00 cada urca da Sociedade' Encarregada do contnôle

Termo-f!.:it'.trica de Capívari (SoteIca);
b) - outros assuntos de interêsse da sociedade.
Cric iuma, 5 de Julho de 1957

I

(S. de Rezende Corrêa)

f++<T·r;nspb!rtesX�êreseru·m:en:sc:�:s:::�:·ir:-;··:�:�:":]
j �

f. SERVICOS
.

DE CARGAS E ENCOM ENDAS ENTRE SÃO PAULO - SANTA CAlARINA DÓRTO A L E G R E *
:

- . :::
,!' :

� -FlUAIS
I

r M AT;R I Z FILIAIS :t.
� �
� �
� � FLORIANO'POLIS - Rua Padre Roma, 50 ., Fone 280' %

':�� LAGUNA - Rua Gustavo Richard, 514 - Fone 131
- •

. �

l� ,( R' E S C'I UMA PORTO ALEGRE - Rua 7 de Setembro ',619 - Fone 7818

�t� TUBARÃO - Rua Lauro MufUu'· ?,1O - Fone 117 .)
.

.

�t�
CURITIBA - Rua Silva Jardim, 984 - Fone �lS8

••� ITAJAI' - 'I'ravessa 24 je lluo;IJ, 6 - Fone 448
.. ltttd 6 DE J A N E I R O, r53 SAO PAULO - Rua João Teod�ro, 670 - Fone 36-4421
...�

.�� ,

,:�: JOINVILE _ RIlP, Marechal DeOdoro�175 - Fone 41)1 rONE 17 _ SANTA CATARIN.\ " "
- Rua da Moóca,. 1044 - I?one '37-7097

..��

..�.
�.
i·o
�t�
�t·
�t·
�t"
�t·
«.���--------=-�--���

10

. ..

Compre fias Lojas "ELE'lRO-TÉCNICA", DO período de 10 de junho a

julho, tudo o qUe ser lar necessita:

Diretor Comercial

ARAR'" u&LEANS - BRAÇO. DO NORTE

/

Fl?rianópolis, Domingo, 14 de Julho de 195'7 "0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina

-.

-'.

'0

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE
FLORIANÓPOLIS

MOÇAS DESANIMADAS'
HOMENS SEM ENERGIA.

Não é sua culpa!
É a Iraqueza que o deixa .eansado, pálido,

com moleza no corpo e olhos se;n brilho.
A fraqueza atrasa A vida porque rouba

as forças para o trabalho,
VANADIOI..

.'

aumenta os g I o b II los san.-;uilltQS e
VITALIZA o sangueenfraquecído. E' de gosto delicioso e pode

ser usado em todas as idades.
.

Preguiça e
. fraquezá .

.

VANA' D.I O L

Procura-se residencia no centro com 3 ou 4 quartos
c demais depencias. .

Entender-se com o telefone 3535 da Bôlsa Oficial dé
Vulorc-

_

VENDE-SE
Um I er reno. medindo 37 de frente por 30 de fundos,

,;tnado 11(j caixa d'água de Coqueiros.
Lratnr nesta Redação.

Enderêço Tell'gráfico: "GOMES" IA N E I R O .- Rua Síi::- �ristóvão, 212RIO DE

Endereço Telegráfico das Filiais:' "C R E S C I U 'M � N S E"
{

.•.zíspõe essa Emprêsa de comprovada - equipe de 3U caminhões'próprios "F. r-t Mo'" dirigidos por, profisslOn�is competentes,

Qlém do qúe capacitada' a atender o comérci o e inrt{lstria na zona acima especificada_; via g."IlS com qualquer autoridade de tonelagem.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• Prepara-s,"
Catarínense

ment., para -os atletas dos

a Federação Estados par';�cipantes:
de Desportos

::s
.....
•

-
Ci

ML..-_....,.�.:___ ;::OO""'� �iiI"'II

Universitários, para reali­

zar na primeira quinzena
: de outubro os no Jogos

x�x

_Continua em ritmo ace­

lerado a pavimentação da

cancha de b:)l� ao cesto ela

Faculdade de Direito para

,ser' utilizada por ocasião

dos Jogos Sul Brasileiro, a

qual está- sendo <:onstru ida
disputadas nos com' o auxf.io do Prefeito

�n[! Df. a 018 <,

O cronista José Dias as- o. BRASIL .ABRE A

CÜN-,
<:0, durante alguns minu- minutos reiniciando-se 10-

sim v'iu l.'., vituria do Brasil. l'AGEM PELÉ AüS 20. tos, go após a partida, Q rítmo

no segundo cotejo jía Copa. MI�UTüS MAZZo.LA MARCA SEN- 'das ações decresceu bas-
-

"Roca" - Justificando a Reiniciada a peleja de- SACIüNAL TENTO, tante para ambas al? equi-

expectativa que cercava a ,lois de dois minutos .de in- - BRASIL 2 A O·
I

pes, devido ao cansaço,

peleja entre as seleções do terrupção, e de -uma bola, E 'para completar êsse Ainda, 'a�iin, 'o Brasil

Brasil e da Argentina, e- "o chão dada -pelo árbitro domínio seguido, o Bra- dominou as ações, ' h,avendo
norrne publico compareceu inglês, registra-se um ata- sil teria me!:'no que assina- 'duas chances de ,Peié per­

ao estádio do Pacaembu 10- .nie do Brasil e logo depois lar um tento, positivando. elidas frente a Mussimessi.

tando suas elependencias. outro, sendo centrada ,a bo- sua superioridade no gra- Os 15 minutos iniciais

da Capital e da FCDU.

Tanto asaim qUe o Vice··

Presidente da FCDU não

só cata rinenses . tiá uma folga' nos operá­

Djalma Santos cabeceia como tambem paulistas, rios, De "dui o" Ney, por

Pelé também na trave. Mas paranaenses e gauchoa as- que do' contrari., não tere­

o marcador=não é mais mo- sim dastribu-das : Atletis- mos cancha de basqueteból

virnentado, terminando' a
I mo, Futeból, Basqueteból, para os jogos,

prorrog�ção com o .empate I Voreiból (Masc. e Femini- -Ór "I{XX

'c:é O a O, f icando .assim a
.

no) e Vela. Atendendo o convite que

Taca Roca-com o Brastl, I Muita embora ainda es- lhe foi fejto a Associa-ção

de 'acôrdo' CO:}l o que deter-
I

tejamos a lgi.n s meses dís- dos Cronistas Esportivos

mina o regulamento, ,por tanter da d:iÜt dos jogos de Santa Catarina, tambem

ter sido' seu último vence- contudo já nodemos prever irá colabora: com a FCDU

Enorme era a responsabili- la, entrando Mazzo la para mado, Mazzola

dade, elos brasileiros, pois perder o êhute à frente do passe na l inha

recebe um 'terminaram sem abertura, dor. c sucesso qae por certo .írá

média' ar- da contagem havendo um QUADROS, :nnz E RENDA alcançar a }'GDU pela pro-
, I '

bastava aos árgentinos um arco argentino, Mas não gentina, corre passa pOI' pequeno descanso de cinco Os _ dois quadros estive-
I
moção dos citados jogos,

empate para que a "Taça .eixando Pelê passar a Urr iolabeitia, passa por minutos" ,aproveitando-se ram assim l::lrmados: Bra-
I

Isto 'porque ,estarão reuni-

Roca ficasse em seu poder .iportunidade a rrematan= t Vairo com ',ima queda de os jogadores para descan- sil - Gilinar:, Belini e Ore-
j dos: em nossa �apital .as

Também trasia uma sensa- .lo com forf.issimo chu- corpo sensacional e atira sal'. 'co; Djalma Santos, Jadir e maiores expr essoes dos es­

ção ao prélio, pois todos ,lue Carrizo não conseguiu forte para vencer l,arrÍzo PROSSEGUE o. O A O E A Zito; MaurÍnn�. pelé, Maz- I portes universitários bra- teiro di-spor no que for­

aguardavam que a peleja .ieter, inaugurando-se as- de forma inuefensável, le- TA'ÇA ROCA NO. BRASIl, zola (Del- 'Vecchio), Lui- sileiros. .rnos solicitados para maior

além da SUf;\ duração nor- sim o marcador, aos 20 mi- vantando-se em pêso o Pa-: Para a sep,:unda etapa da sinho é Pepe. Argentina: _I � assim ��epara-§e c�m desenvolvimento do espor-

mal, tivesse os 30 minutos nutos.
,

caembu para comemorar a' ,prorrogação o panorama Carrizó(l\i[wisimessi), Bia-I .tf inco .a F(!D.� no sentI,do te uníveraítár-io.

da prorrogação regulamen- PENALTI EM PELÉ QUE conquista.. rio segundo ten- do cotejo .. não Ts.e alterou, giolli e Vaii-o :
-

Gianserra, r
de bem, Or,g':lllIZat a maior

taro DJALMA SANTüS PERDE to brasileiro, ! mas registrou-ss um ata- Nestor Rossi (Guidi) e festa do esporte universi-

FüRMA AS,EQmn�'3' E A - Doi.s contra-ataques �� _,NüVAS CüNFUSõES
I
que perigose dos argenti- Urriolab�itiü; Corba;ta, 1-,.iMo brasileiro até agora A V I s, o.

ARGENTIN.'\. DA A SAlDA 5'entinos chegârn '�á levar SAINDO, �E' CAMPO. nos
-

quando
-

Labruna envia Herréi
-

(An+õn io ) JUafêZ, I ! f'ali�-aa em" Ploeíanõpohs., ",', ,A AS'SOciáção Atlética

Depois de executados os rlgum per-igo ao arco- bra- CARRIZü "uma bola
-

colocada que Labruna e �esti. 'Dirigiu a I :<xjK Barriga", Verde avisa', aos

dois hinos n,l.cionãis; e das 3ileiro, falhando' numa 'tias Depois rio segundo tento vai à traVe de Gilmar, res- peleja mr, H':sband, ,elevan- I Foi tamtcm' preparado a!unos do Curso de Esg�i-
solenidades de praxe 1110 0pol'tLÍnidades Gilmar e 'na do Brasil, que foi assina.!a- pondendo er,!.ão os brasi- de-se a �rre::ad�ção a

I
�a' ultima re',-,nião da FCDU

ma, bem como aos interes-

centro do 'gramado, a Ar- Jutl'U 1lelini, ao atrasar d'e- I do aos 11 miilutos, logo aos 'leiros e num centro de Cr$ 2,356.32G,0Ó. o orç�mento das ,"despesas sados, que às quartas e

gentiúa deu â s.aida. Coube 'LeitLlosal�enf;e a bola para
\ 18 registra-'oe nova confu- (_.�'�.,

.. ,",

D E I R
que ser�o efetuadas por sextas fe�ras haverá aula

a Juarez f:1ovimentar a ) goleiro, qlLase conseguin- são, Agora ,�ntre Carrizo e rise na ivisão, specia, - etira-se ocasião dos jogos Sül-Bra-
em sua Sédc �ita 'à Aveni-

bola, l ceder',do a Labruna, do Juarez empatar a peleja-, � Del Vechio, que entrara
O .Paula Ramo-s

sileiros�.a fim de ser apre- 'da Hel'cílio, Luz,

que atraza iJara sua defe- Nla� o Brasil retruca ràpi-�� em lugar dê M�zZola, dan- . senta,do ao Sr. Governador 'Aii.ós- as aulas

sa. Re::upen então o Bra- dameni:e e Luisirtho cede' do o goleiro um sôc6 no Sf'x�2-f�ira, à noite, os Sl's, Baldicero Filomeno, do Estado e Si'. Prefeito da sempre, um saráu
\ I b d

I Humi.H:7t0 -Machado, 'é o Presidente do Paula &:tmos e' Capcital a fim de
sil e vai a frente num, ata- :!splêl1tlido passe a Pelé,' atacante e rece en o em

I
,. . que os te para o pessoal ali pre-

I :0 ,BoCê,ju-,7a, estiveram reunidos para tomar uma de-
mesmos me,!'ante orça-

que rápido e de primeira 'por trás de Gianserra, e troca um pontapé havendo �is� J h,ente ao Campeonato da Divisão Especial. Depois ,'" ,o sente,

q'lle faz prever um.prélio ':On1o o médi� argentino
I
nova invasã':! de c�mpo. le p,es<.das as razões que os levariam a desistir do Cam-,

mento possa:n dar algum

movinrentad('" E já aos 4 não 'consegu�a deter-o avan- Somente dnco minutos i eonêt0. foram científicar ao Sr. Osni Melo a atitude I i',uxílio à FeDU, para qu�

minutos o Brasil quase a- ce nacional, derrubou-o depois �oi r-:!�niciado o pré- "lue hayJam tomado, com o propósito de não participar � mesma possa promover

b d d t d
'

d 11'0, I'egi's'tra',,',d'o-se logo de-' ('êss·., certame dado o prejuizo que vem' ca'usando lIiO'S os J'ogos,- TURFEre a contagem quan o en 1'0 a a �ea marcan o o •

-

-
'

:lubes, -
. ,. I

Maurinho corre, centra, e juiz penalti, sem atender pois a substiLuição de Car- Na FCF o Sr, HUJ1lberto Machado expôs ao mentor :
� '!{xx

lVIazzola eru""'- o chute fren- aos protest% dos argenti-' rizo por Mussimessi, sain- ia n)S3�' entidade do futebol, a situà,ção ,difícil em que' . Já está re,;oJ.vida a ques- •

te a fl'ente com --Garrizo. noS. Prepara-se Djalma I do contundiuo o arqueiro ,nan� : icar se participas'sem do camr.eanato, em vir- tão do al0Jamento, isto

Pl'Ossegue pIessiona,ndo o 3an, tos, para cobrar e o faz I portenho, lVbis uma confu- tude dêste não apresentar vantagem alguma. porque obteve a FCIW o
Para o próximo domingo,

, , 0 Sr, Osni Melo contrariou as alegações' do Sr.. auxilio das Forças Arma-
El'asil e, aos 7 minutos, no- .:om defeito, batendo a bo- são registra 6e, desta vez - 14 d

. 'Ih
, ifumbel'to Maehado, dizenao qué � decisiio já vinha taE- 'da no tocallte 1

.
'e JU c, o �rograma

la na trave e voltando, _en- perto da area brasile, ira, s ao a oJa-
de, po:s o camp�onato iria começar l':ia 21 do corrente. O

, organizado pela Comis�ão
trando o médio fa.ltosamen- quando Ros�i acerta Lui- I)aula tramo::;, um clube modesto, financeiramente fa-

I

de Corr�das do Jóquei Clu-

Ge, sendo imediatamente zinho que protesta dizen,do iaml!', e,abendo dos prejuizos' sofridos '},;or Av�í e Fi-! - -------------;-
b S' A_' C"

,

, ' I e alu"" atánna e o se-
.

ttd t
. 'd J'

pelo ao médio ccütrário que o gueltense � os cons a 'a os no 'JrnelO rea.lza o em om-: E S G R IMA'
'

. f
f t b 1

,.

d h- I dlle, decidiu retirar-se .do Campeonato. O Figueirense, gumte.

lu e o' e Joga o no c ao ' ,

1 ' h
'

1o' O B I
. ,

'

Po.r sua vez, irIa reso ver, ate as 10 oras, de ontem, se
.

pareo; uro a a,

Dos 30 minutos em dlan-, sendo conforoado por seus r.icaria ou não; ficando, ;decididamente, no certame, Avaí No "Torneio de Estrean- Guri, Piabirú e Saíra: -

te torna-se algo vagarosa I co�panheiro�., . I e Bocaiuva. �a?:-se, tam?-em, que o' Olírlpico deseja se tes" realiz?do ontem ás 1.000 metr')s � marcado

cl peleja,- talvez devido ao' TERMINA l�ELEJA CüM ,!fasbir da DIVIsa0 EspeCIal. 19 hs. na S(.de a Associa- para as 14,30 horas,

demasiado movimento dos! 2 A O PARA o. BR�<\SIL

�� ,��� Tf,M MEN�� IE 24 IN��
ção Atlétic.l Barriga Ver� 2° páreo, - Elegância,

j)rimeir(\� minutos, mas es-I Registra-ose mais uma ,de verificOl:-se o seguin- Gran Duque, S�l'êno,
tando sempl'e o domínio

I
substituição do lad'O ar-

.

t 1'. J
,

•
te '�'esultftdo:' rápa e Rajão, - Í,200 me-

ROSSI LE"A UMA CA- ,Ias ações cGm o Brasil. 'Igentino,saindo Nestor Ros- e aspira a 'um futuro hriIhante com salário inícial su- 1° lugar: Pedro de

AmO-,tros
- Hora: 15,15.

RE'ÇADA E, DÁ, UM SÜCO si, entrando. em seu lugar' pCl':o' '" pr$ 8.000,00 candi-dat�-se a um dos seguintes rim. Filho \ 3.0 páreo: - Rapid, Ga-

EM MA;PRINHü DEPüIS DE 10 MINUTOS I Gnidi, nüo podendo fazer' (ms:,,:;: ,. 2° lugar: -Marino BudaI ,r�to, Urubici, Loluana e

o. BR <\SIT F mais nenhuma modifica-
Es(�ola de Sargentos especialista em Aeronauhca

Tavares I
'

• , AZ CAR- Escola de Sargentos de Saúde do Exército '

" Montezúvio. - 1.200 me-

NAVAL ção 'os-portenhos, e como Escola de Sargentos, Topógrafos d.o Exórcito 3.0 lugar: FranCISco An-
I
tros. Marcado para as

Reiniciada 'a peleja os os brasileiros até o final Escola de Sargentos das Armas tonio da Silva 1;6,).0.
dois quadi;o', andam mais' do pl'élio também nenhuma Anualmente, milhares de vagas, V.!mcir�ientos du- 40 lug-ap Ary Marceli-: 40" 'reo: Adesivo, Gato

I rante o curso,
. �eo

cautelosamente havendo am outra fizeram, os quadros, f"
no Mafra 'Freto" p�s e GUI·,lhotl·na.'

'I
pj:�v�re-se, desde já, para êsses concursos acelS o

.

bIt
. certo eCluilíbrio nas aço�es, seriam os mesmos paraa· 5° lugar' T 'U b t

'

en'a a o a ê acer a o nal'lZ ['ue ',ão :�xigem diplom2. Algum, : .Jose ru a an - 1.200 met'i'os, Hora: ... ,

de Rossi qlH-!, julgando-s,e mas logo aos 10 minutos os
I
prorrogação, pois a peleja li BDITORA INCA possui pontos organizados por Affonso : 17,00.

agr:'tdido, dá violento soco: brasileiros novamente as- chegou a S�li final com a ,oficic:.is instrutores dessas escolas: rigo�,)samente den- 6° l!1gar: {ientil Silva I,' Haverá ônibus à dispo_
I d d t� , 't" I B 'I 2 O tI'O r}os p.rogramas oficiais.

no ponteiril gerando-se I sumem o coman o e,o-
I
VI ona (O l'aSi por a . Após o citado torneio, sição dos apostadores, par-

a das ações
-

e estabelecem O A O NA PRIMEIRA ETA- :::lordte a. coleção que lhe interessar, t;or REEMBOL-
'f ti'grande confusão com

I 80 P03TAL, á EDITORA INCA. houve grande mam es a- tindo o 1° às,13,00 horas e

consequent_e invasão de um verdad(iro carnaval,' PA DA PRüRRüGAÇÃO Av. Rio Branco, 185 - a/1708 _ RIO DE JANEIRO ção de ipre,.o e' solidarie- o segundo 'às 13,30 horas.

campo, Várias tentativas de comandado por Luizinho I Logo depo:s de termina- �re�os de cada coleção de. pontos . ", ,-" 350,00 dade por pa.te dos "Vete- Posto de Venda de Pou-

apaziguamento são feitas e I, que d<i uma ·�érie de fintas dos os 90 mjnutos regula- Cor:' porte aéreo, mais " '"�O ", 1,00,00 ranos" paI'a I A ' d tau.
,

com os novos e's e cumlha as': -,�-
depois de explicado o inci- sensacionais nos defenso- mentares, 03 dois quadros NOTA: - Junto de cada coleção s,�g�li.r4 um ,pro- Esgrl'ml'sta"'.I ., rutaria Ade!phi, Engraxa-
denfe, d� lado a iaâo, pô- � res portenhcs fazendo vi- formaram para a primeira ,l.'run'a 'omplero, constando fia época, local de exame

Completou a noitada, um taria Gaúcha e Salão
.

b' públi-
'

etapa da prúrrogação de
mo:lo de ínsci:ever-se, etc., comece agora me�mo a estu�

de 3er a peleja, Irar mtensamente o
I

30 dar pata o próximo concurso. anim;:tdo ílaráu dançante.

para maior brilhantismo

dos no Jogos Sul-Braaílei-

roo

Aos mandatários da

FCDU agra.iecemos o con­

vite e l!OS colocamos ao in-

haverá,

dançan-

xxx

Por ZANBRI

varvente qtla se é inaugura­
do o mal'carlor, registrando­
se poucos ataques da Ar- i

gentina sem maior
'

perigo' ,1ssi'lalada a falta

para Gilm,al'. Há uma ca- juiz Husban'à,

beçada de �i, depois da

cobrança dI;) um corner,

que bate na trave e quase

é gol, vibrr.ndo a torcida

que se põe de pé a grU!r
o tento.

I

Exatamente aos 16 minu­

tos, quandó da cobrança
de novo -e::wanteio contra

os Ar{en�in()s, Maurinho,
ao saltar para cabecear,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



r�[! eu ��, �o���

.

. mo a única medida consentânea, havia' um 'ponto de vista flrma�� 20.000.000' KWH ano de energiaContinuou o Sr. Baltasar BUs.1 Con'éol'dando' com êsse ponto em tôda reg-ião e selado p.or so- barata, e, finalmente, a constru
.
ch le esclarecendo que os gerado de vista decÍal'ou o General Pin Iene' compromisso do Govêrno ção da Usina do Cubatão com os
res Diesel-Elêtrtcos particulares vto da Veign que, chegasse a usi do Estado, qual seja: a urgen, recursos resultantes do pagamen

. em. funcionamento, tot�lizando na die�el á ser instalada, deve. te instalação de uma usina die. to da taxa do Plano de Obras e

.'

mais de 13.00.0 KVA, ocasionavam ria ela ser removida tão cêdo .es seI-elétrica capaz de socorrer as Equipamentos. A par dessas solu
re.petidll:s' p:,u'alisaçôl!s na� indús tivesse pronta a .nova linha de crescentes interrupções nos ções, todos aguardavam ansiosa
t.rias I em Virtude do adiantado transmissão em funcionamento 13.000 KVA de geradores particu mente a construção da grande
desgaste,. e ,,�� não �Ôi' pron�amen o turbo-gerador, evitando assim lares; a imediata construção da termo-elétrica de 100.000KW, úní"
te soluciónâda a instalação de

que Q Estado tenha que pagar a derivação do rio do Júlio para ca capaz de atender a demanda
uma usina de emergência nós energia já comprcm issada sem valorizar a usina do Bracinho em futuro remoto ..

poderíamos defrontar, a qual- ter de pronto um mercado con- acrescentaúdo-Ihe crrca de Corcordou o' General Pinto da
quer momento, com uma calami sumidorl I

el�de sem prec�dente� na histó- Responde� o sr. Baltasar Bus
ria de S. Catarina da! porque, a I chIe ser natural. que ninguém há
p�'onta i�IP?rtação do� geradores ele preferir energi� 'de Cr$3,00 o
d iese l-elét.rtcos, se afigurava co; K'WH .'de, uma usina dieselcelé-

trica a outra de Cr$ 1,00 o KWH
de origem termo-elétrtca, li a re

gra o � norte-catarinense, melhor
que pinguém, sentiu' na própria
carne o� desastrosos ef'ettos de
ter ficado frustada a solução ter

mo-elétrica em 1953.
.

Perguntando sôbre a solução,
de um modo geral, preconizada
para o norte -do estado, respon­

-deu. o Sr. Baltasar Buschje que

Como já foi noticiadó, esteve I KW, respondeu o Sr. Baltasar
em JoinvUle o �residente da Co I Busch,l� q?e ).sso_ traria es�asso
missão ,Executiva elo Plano do

l.beneflclO
a solucão

dO.
nosso pro

Carvão Nacional, General Oswal blema dada a limitada capacida­
do Pinto da Veiga, a fim de es. de de transmissão da linha Ca­
tudar localmente o problema ,pivarí-Jaraguá. Quanto a nova

de energia elétrica no norte do linha de transmissão, emb.ora
Estado em vista de ter que opi-

"

seja o Govêrno do Estado compe
nar acêrca da oportunidade da; lido à' construí-la com urgência,
aquisição da usina, Diesel-elétr i- : ern 'Virtude do contrato que assi

ca, como soluçãg de emergência. I nou em abril de 19_56 em que se

Além de ter ouvido. as opiniões comprometeu receber 48.000.000
dos Diretores e Engenheiros da KWH por ano durante dez anos;
Empresul, convidou ainda o Sr." nada. autortzava a crer fique es.,

Baltasar Buschle, para com êle s,a nova linha conc'[uida em tem
debater e analisar a questão, de ' po hábil .

vez pois êsse senhor vinha ulti-! --'_ --- --.-,'---- .. --.

mamente liderando' o movimento
dos industriais do norte do Esta,
do em prol da solução de, tão gra
ve quanto antigo problema.
A pergunta do General, se con

siderava ,absolutamente

nec,eS-I'sária a instalação da usina die­

,seI', tendo em vista o' funciona- .

manto, em 1958, de um turbo;
Gerador em Capivarí, de, 1'2.000 ! Florianópolis,

-

Domingo, 14 de Julho de 1957

Os órgãos ..diretivos do Comércio, tendo em vista o's c0l!-tinuados aumentos de im­

postos e taxas, utilidades essenciais e contri buições diversas promovidas 'pelos Poderes
Públicos e diante da ·agravaç�o da crise eCQ nômica, resolveram, em sinal de protesto
não comemorar neste' ano o Dia do Comerciante, que recai a 16 de corrente, -,

-,
.

Subscreveram: a, resolução "a Associa Ç3 -' Comercial,' o Sindicato do Comércio Ata-
ca-iísta o do Comércio Varejista, o de Carn es Frescas e' o de Representantes Comercia.is..

-

_ I .
- "

30 Congresso
i

Da Mocidade Prt�sbiteriana Indtpendente
'NESTA CAPITAL P IMPORTANTE CONCLAV�DKFDRAÇ�O SUL' - TEMA'RIO I" .E PRELETORES - AS· HEPRESEN'fAÇOES .

::.._�--_...._..._--.'"'i�li�ar-se-á·nesta cápi- \�' Deus,
com ilJ,Íci;;"à';"'"h,30 horas, no Templo da Igreja',

tal, de 1 � de Julho (.t.a-Feira) Presbiteriana Independente da Rua João Pint� terá
à 21 (Dom,iUlgo)., na, Igreja' Jugar a abertura dos trábalhos com recepçijo aos Con-:
Presbit'eriana Inde pend ente' gressistlls, instalação <la Mesa DiretOtra, Distribuição de'
(Rua João Pinto nr. 37), 0"111.0 : Progran-as e quando "erá cantado o Hino Oficial do
Congresso da União da Moci- Congres"o,' let'ra e 'música de autores conterrâneos.
dade Presbiteriana Indepen- A atual Diretoriá da Federação Sul está assim cons-
dente do Brasil Federação �ituidà:
Sul, que àbrange' os Estados Presidente, Carlos Fer.reira, da, UMPI d� Curitiba;
do Paraná e Santa Catarina. Vice-presidente, I..evi Martins de Souza, da UMPI de

O iil1pj)rtante conclave des'envolverá o seguinte te- Antonina:'- Nahor Alipio Vieir,a, da UMPI de.loinvi!e;
mári'o c,'m os respectivos preletores: "O Jovem Cristão Almira Caldeira de Andrada, da UMPI de Florianópolis.
... sua '-vida de ,Comunhão com Deus", pelo Rev Gerson' l.a �eCl'l"tária, Alcini Dominoni, da UMPI de, São Fran­

�Joraes; "O Moço e seus �r()blemas-Intimos", pelo Rev cisco; 2.a Secretaria, f:entra Alves, da UMPI de Ita-.
Dailv Rezende Franca· "A GUaJ."da do Domingo", pe-lo lUÍ; e, Tesoureiro, Pedro Borges, da UMPI de Curitiba.'

�:vF���;�'� ,�;!�s::��::�;�:.e�::r;;ii:e;U�:!lY:O:::�= dos �roaV;al�{:e�:i:II�:r�o:I��:s:. empossa�a por ocásião

.",ta; "Ca."amento-Problema dã Mocidad�", pelo ,Dr r�r., E� nossa proxim.a .,edição, .com maiores deta�heS,
nandin(, Cal�h'a de Andrada; "A 'Mocidade Evangehca mc!u.sIVe o

� pr?�rama porme�orlzado, daremtos, melhor.
I" os Plobrémas Sociai�" p&lo Plrof Carlos �enê Egg. notIcia dg tao Importante quao oportuno conclave.

IAssim, na pTóxima 4.aFeira, após o Culto em louvor
. ._--_-_.�--

II Por que temos· nós, os

�I.I� catarinenses, o apel!do
: I de "Barrigas-Verdes?I, .

I Em no!!sa pl'óxima edição pu_
, blicaremo�, na íntegra, a' pales.

tra que, !subordinada ao título.
acima, o k ilustre . Prof. Othon
d'Eça pro�eriu, há dias, ao mi­
crofone d,a Rádio "Diário da
.Manhã".

{

',"

I

\ 11111
11111u

(Dedico à ELFFA os

14 versos seguintes, por-'
que essa benemerente
émprêsa aumentou 1007<,
, ',' o f, para 2 fE, em -fla­
grafite atentado à econo

mia,.... de consoantes du
plas, da Ortogr, Oficial).

Sou mofado arcaismo impertinente,
'

Quàndo versejo à Lua, à Ponte e aq Mar,
- Eu sou trcimbôlho para certa gente
Que outra coisa não' faz senão [urtar;

.
'

I

Furtar ao livro a página ,exc.elente;
Roubar à moça, �em querer casar,
Furtar dinheiro e, [arisaicameiue,
O pão-da-bôca, na escassez de um l(n';

Furtar em 'tudo: 'no balcão, na rua,
Na timidez bisonha do eleitor,

. Ao gadÇJ humano, que 'trabalha e suá-:; .

Furtar, legalízando a [alcatrua;::
Furtar a quem 'tiver séja o que fôr,
E a mím furtar o que' me 1'esta, a Lua!

,MAIS DE 1 MILHÃO DE ...
(Cont. da 1.a Página) sa d�lpesa deverá ser fe]�.'l

atual do preço mínimo, de- pelo Eundo. Já proposto ar
clarou o,ministro Mário Me- Cong!'c 'soo _

neghetti: I Resp«?_ridelld<? a uma
_
pel'-

- O nosso trigó é caro, � g,-!nta sobre a Im�ortaçao do
por isso precisamos recio-: trIgo norte-amerIcano. qUe
naliiar a sua produção, mes ! vem !Jcup�ndo as manchetp;<;
mo nOI,período inflacionário d?s JornaIS, declarou.o ml·,

que atravessamos. O seu pre mstro:
ço básico, e-�n 1954, foi de - A importação do trigc
230 cruzeiros, "Ém 1955. de americano t:ie mo'do algum
300. Em 191')6, de 420 e em prejudicará a triticultul'a
1!IF/i. de 480, Mas nesses p.re nacional. E, por outro la-I Çl):; tf'tava illclúido o f.rete, do, vira facultar ao BrasilI dI' ,n::.neira que, para o 1,ri .

uma série de investifuentos
.

tl(:u!tor gaúcho, o preço rCi:ll! autofinanciáveis, como se-
não ii, além de 380 cruzei·· .iam construções de usinas
ros. 1"0J isso. resolvemos f;·, hidroéletricas, para o. desen
,xar o preço mínimo. ê,g� E: volvimento geral do país .

ano, 011. 400 :cruzeiros, ser;',! � A .entrada do trigo ame­
incluir o fn'te e de _acôrdo

.

ri�no deve ser disciplina­
ccm ;i� [iormf>S rec"menda'j da. para o próximo ano, de
rias pela ComiRsão 'l'écnicl'. \ acôrdo com as nossas neces­
do Tl';gO e pela mai::.lria dos' sidad,es, sem prejudicar, por
triti,�ulhres, muito antes da 'tanto, o cU'.ll'prim:ento, dos
safra. ,romo fazem todos cs convê�lios e 'muito particular)
paísés_, Não posso fixar aglJ mente o tritícultura nacio­
l:a, U .11 frete, devido as f!u naI.

'

tuaç'Je '. Além do m_áis, es I

LEGIÃO IRMA -BERNWARDA
CONVITE

f.. diretoria da LIB tem o prazer de convidar to'
dos os seus associados, para o 2,° encontro de ex-alu­
nas do Colégio Coração de Jesus que, sob o seu patro'
cínio, se r:eàlizará no próximo dia 20, sábado, às 15,30
horas, naquele educandário, à l!ua Saldanha Marinho.

Dada a importância de que se reve�tirá essa reu­

nião, a diretoria encarece o comparecimento de todos
os sócios da LIB,

�%«Blllm! (�
�l.!lllIlml IWrt1il�"�'���'l�·� ���""��'\1�"9��!II!l1IlSlitU ai 1_'.

(Cont. da '1.a Página) digo eu? - da mais. respeitosa veneração de

rA palestra prossegue animada e -ii Capitão todos nós".
diz aO"'marquês Vice-Rei, que "de toda aquela "E os fatos subsequentes", - termina aque. I,gente; sabe apelfas de um que s,e salvou em le preclaro historiador catarine:nse, - -"c�nfir- rbrio e dignidade": o Alferes Jose C.orreia da' mam plenamente a justoa apreciàção sôbre o

I�'Silva, �or alcunha O ONÇA, o qual quebrando a Regimento da ilha de Santa Catarina, (Regi­
haste da bandeir� do seu Regimento, enrolou-a e mento BARRIGA VERDE), feita pelos' dois

in-Iatirou-se pelos sertões afóra, em demanda de terlocutores·'.

I
PernanÍ.buco, com a intenção de entreg'á-la ao "Esse Regimento no dizer verdadeiro do au-

, '.
,

governador daquela Capitania. tor da HISTORIÁ CATARINENSE, -

<refere_IO Vice Rei não acreditavá levasse o Alfe. se ao seu ilustre e digno irmão, o erudíto Almi­
res a bom termo o intento, "embora reconhe_ ranie Lucas, Alexandre Boiteu.x, nossa maior
cesse ter o mes�o salvo, com esse gesto, _a autoridade no assunto) - '- enche um século

'IIi!honra dos exercitos del_Rei", entretanto, fazia de nossa história militar com páginas de
-

he- �.votos fosse bem sucedi·ero. -

'

roismo, resignação,. discip'lina e galhardia". !ii
Seis mêses depois é o Vice Rei notificado Não foi, comô dissemos, acima, tão sómente

por correspondência, do Governador daquela por meio das páginas daquele precioso livro que
Capitania, que o alferes se apresentara, entre- José Artur Boiteux manifestára patriótico or_

g'ando-lhe a. preciosa reliqliia, e dando conheci. gulho de ser BARRIGA 'VERDE, Ouvimos de
mento ao �eu ajudante de ordens, este muito seus lábios, por vêzes sem conta, tal honrosa
satisfeito ihe retorquíra: eX}Jressão, quer em palestras, discursos ou con-
'''- Pudéra, senhor mar,quês! Não tivesse ferências. Ninguém o sobrepujol!, n,a 4jxpansão

êle convivido com os BARRIGAS VER,DES, nes- sincera do seu elevado sentimento de catari-_
ses. mêses em que serviu na guarnição da mi_ nense. Dizem até, que Eduardo Dias; o mestre
nha teúa".

. admirável da palêta, pif'tára, certa, feita, um
"- .Mas não foi o Alferes José' Correia da militar do bravo Regimento de linha, com o

Silvá, cf único a procede� COl]1 elevada dignidade respectivo colête verde, dando à imagem a fi'- Depois de alguns anos de inter
em tão difi'cil c.oiljuntura", - observou-lhe o sionomia 'do II'storiad9r, talo orgulho que ti- l'.upção, Ó "Chu1'l'as'co fia Sauda-
Vice Rei, E relátou.lhe então o procedimento do nha José Boiteux, de ser BARRIGA VERDE. dé", tradicjonal festa dos ex-alu_
Coronel Fernando da Gama Lobo Coelho, Co- Não tivéramos o prazer de ver no atelier do nos dQ Colégio Catarinense, vol,
martdante do Regimento de· Linha, de que'iivé- mestreJ o quadro em questão, mas, se tal é "e�- tará a realizar-se, no prOXllllO
ra conhecimento: dade, bem 'justificada fôra a razã.o. '_

dia 27, às 13 horás,. na "s.ede so-
"- ,Foi êle um dos raros, dos' rarissimos .

Ao saudoso Desembargado.r José. Boiteux, cial", que é a velha e frondosa
oficiais; que não assinaram o termo de capitula_ devemos, pois, em grande .parte, o incremento figueira 'do Gin,<isioo.

\ção. Lajt"Çando em rosto ao Mar�chal Furtado de
que tomou, no' regime vigente, a divulgação da Para este &nl), cOl11énlOrando. o

Mendonça, a vergonhosa atitnder que a!lsumira, alcnnha honrosa 'd� BA,RRIGA VERDE, que

IreiniCiO
da bela l'eun,ião, ii

entrega!ndo'a ilha ad invasor, sem disparar um hoje r<lZ parte de dicionarios da, língua, como Revmo-.. Pe. Braun "fazendeiro
só ·tiro.1quebrou as hastes.'das ban.deiras do seu sinou,imo de CATARINENSE, e se encontra ti- nas horas vagas", escolheu a rez,Regime�to, para não as v.er conspurcadas pela tu.lando estabelecimento!! de, ensino, casas co. que afirma selO gorda de rachar
gente dI.! Cevallos". Ii\erciais, associações 'recreativas e culturais, tenra até para dé;ltadur;s e d�

"O Coronel 'Fernando da Gama Lobo Coelh,o, jornais e logradouros públicos, qller do Estado

II
raça pum!

não assinando a capitulação e o seu R'egimento quer fóra dêle, onde se tenha procurado. .mani-
' A festiva assembléia dos ex_

(!Pondo:!s� a obedec�r às ordens do Comandante festamente hom'enagear os catarinenses ou à

I
ginasianos, tão logo foi anuncia

inimigo; exprimiram, à maravilha, os brios do.
. terra tão ailftada e querida de Santa Catarina, � Qa, começou a despertar o mais

.no.sso eX!\�citl!,,,Siío Aignll.!l /!lJLaIHcee.Q - J.llle. berço:"idolaba.do"e orgulhoilo d.e tau.tos· It�R�I- �
'vivo. ent sia 1110. Em nossa l'';ld�-1-:: ..... : ..... - GAS VERDES ilustres,

. ....
_, ".'

..

' � dlS]lOSlçao
.

�'<�������&\�lli"�*���'&.���'\���������__�������_�'*��'\�����"���"�,
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Veiga plenamente com êsse pon­
to de vista, mesmo porque não
pçder-ia tão importante região
industrial ficár desfalcada de

urna reserva minima, em suas

imediações, capaz de atender a,
demanda -indtspensável nos ca­

sos -de interrupções de ,linhas,
(Continua na 2a. pagina)

Em Curitiba o
Ministro da -Juslica

•
. Encontra-se em Curitiba, o sr.
Nerêu Ramos, ministro da Justi;
ça, S. exa. participará, naquela
cidade: a co n v ita da Federação
dgs Cooperativas dos Produtores
do Mate, do II Congresso Bras i.
[e iro de Cooperativismo Erva­
teí ro.
Retornará à Capital da Repú­

'b li ea na J;tl'óxima segunda-feira.

Alastração da. Gripe
Asiática

. TEERAN, 13 .cU.P.) - Info rmn..'
ções divulgadas pela intprensa
revelam que já ocorreram nesta
capital dez mil casos ele -gripe
asiática. Acrescentam as infor­
maçoes que a: epidemia se alas­
tra rapidamente por todo o Iran.

!':õ'õ's'c'ã':'pesl
-: ªª Em carta que não 'acn, ��

ª� Ihemos, pritneiro porgue §li
': '§� nos chegou anônima e, de- �ª
: §ª pols, porque fo iinserida em §§
� outro jornal antes do �azo-ãã
ª] razoável da ética, o, sr. di. ª�
§3 retor da famigerada ELFF.A ª!
aá - nome que está "enchen- ��
� d!!" o povo - procura des- �§
;;g llistar os incautos e dis_ ê::
§g trair para outros aspectos a 2'
� opinião publica, afim de mi- �
�� norar os efeitos da revolta ª�

surda, que a esfomeada e f.-Ê
comilona empres� vem des. ª
pertando. .§Ê

Ao diretor missivista Iqueremos apenas devolver, :,
para seu uso, o con'selho de ê�
não fazer política, com' o §�
caso, que é sério e g,rave, e!
por isso que vai fundo e !H

profund� ao bolso do povo, §�

::��::::.lh:�:ra r!�:r�:�:� II
POLITICAGEM com o' as- -�l
sunto, como fez lia, sua car_ 5!=
ta. Diz êle que, inaug'uran- �i'
�;5:' �n::. A�:��:�r�a;: 1:.::,da Silva "não quís ou niío li

; teve tempõ de reaj ustar o

prê�o da energia redistri. g;;:

i .

bUi!a Itnn�/I�::a�nó�:�;���da _:�,::._C':.'_'_:.�::::;-_,',

I; em fins de janeiro de 1951.
cc::9 Cinco dias antes de aquele

§ ilustre catarin:ense deixar o

51_= '.: gov·êrllo. O seu sucessor, �ª
sr. Irineu Bornhausen, pa- '::;;:

j:�__:..:.:l ;������?:l·�;kt.�� �l_=j._;:_ 'outra forma: "o mesmo sn.
cedendo no período 1950/ ª�

ê-=�==_�.�
1955 t,. §§

Aí a. politicagem. do go- �;i
ve.rnador Rornh'lusen e do §§

ê i mitS��is!taE proc�rando en- §§
:;

COlrl-a.
, !lla!S, a proya ª=ã§! de que, constituindOj as tais ga

:: i sociedades de controle, o sr. ==

ª j Bornhausen arranjou no sr,
::=

§ 1 Jorge Lacerda um "inocen_ ��
�� t.e útil" .que ag'uentasse §

__�_.::i
com o estouro (Ille viria fa.

=. t�lmente, ª§
=_§__= __.1_' • • �

" ��
�i O "escritório" da luz, antes, ª§
:= era dirigido por um funcio_ :::
ª§ náril> com "f"é'ncimentos de �I
j� Cr$ 5.000,00. Hoje a ELFFA' ;ª
,� tem vários diretores a ,.: ��:!:: Cr$ 25. QOO,OO e "20.000,00. :E';� Isso requer receita grossa. t�;; O povo que pague! Esses �§§� "seg're/do�", todavia, o qire .. �ª

, 1,.",_�:��; tor da ELFFA não conta, \1�
_

nas suas cartas.,. porque g
"é feio, é feio, Barata !" ... 6�
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